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0 MOBRAL NO !■' SEMINÃRIO INTERNACIONAL SOBRE ALFABETIZAÇÃO

Inicia 1 mente gostaríamos de agradecer o convite feito ao MOBRAL,
para participar deste I Seminário Internacional sobre
Alfabetização. E uma oportunidade extraordinária para nós,
enquanto órgão responsável pela educação do adulto analfabeto
no Brasil, partilhar este momento de reflexão sobre a problemática
da alfabetização, com representantes do subsistema regular de
ensino do Cone Sul da América Latina.

Uma mesma preocupação nos une aqui e estimula nossas discussões:
a de prestar um serviço educacional de qualidade e extensivo aos
diversos segmentos da população em suas diferentes faixas etárias,
considerado o contexto de subdesenvolvimento de nossos países.

De modo a facilitar nosso debate, procuraremos apontar,
primeiramente, aqueles aspectos que caracterizam a atuação do
MOBRAL - órgão de Educação de Adultos -, para em seguida apresentar,
como contribuição especifica a este Seminário, uma discussão
sobre algumas questões de cunho teórico, referentes ã alfabetização
das camadas populares e que, a nosso ver, dizem respeito não só
ã alfabetização de adultos, mas também ã de crianças.

I - Atuação do MOBRAL

1 - A Educação de.Adultos

0 adulto é o membro da sociedade ao qual cabe a produção social
e a direção desta sociedade. A partici pação cada vez mais
expressiva deste adulto, no processo político de uma sociedade,
contribui para expandir sua consciência, lhe ensinando por que
e como - ainda que analfabeto - deve caber a ele uma participação
mais efetiva no todo social. Neste sentido, sua situação de
analfabeto ou de semi-ana1fabeto não representa um obstáculo
ã consciência de seu papel social. S medida que uma sociedade
vai se desenvolvendo, entretanto,' a educação desses adultos vai
se colocando sempre mais necessária. Isto porque, em verdade,
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eles jã exercem uma atuação educativa, apenas não em forma
alfabetizada, escolarizada. A sociedade se apressa, então, em
educã-los não para criar uma participação, jã existente, mas
para permitir que esta se faça em níveis culturais mais
elevados, com representantes mais capacitados para influir
socialmente.

0 educador de adultos deve, assim, considerar que os indivíduos
com os quais interage são, antes de tudo, membros atuantes da
sociedade. Não apenas por serem trabalhadores, mas também pelo
conjunto de ações que exercem sobre um circulo de existência. 0
adulto analfabeto é, deste modo, um elemento freqdentemente de
alta influência na comunidade. 0 educador deve, ainda, reconhecer
que este adulto ê um portador de ideias e um produtor de
ideias, dotado constantemente de alta capacidade intelectual,
que se revela espontaneamente em sqa conversação, em sua critica
aos fatos. Estes fatores são os que, dentre outros, tornam tão
imperioso e lucrativo instruí-lo.

Assim, a discussão freqdente nos meios educacionais, que opõe ã
Educação de Adultos a escolarização infantil — como mais
barata e de maior rendimento futuro —, não nos parece bem
colocada. Até porque, o problema da educação infantil deve ser
visto como também dependente da consciência dos pais: não se
pode fazer uma correta escolarização da infância em um meio no
qual os adultos, os chefes de família não compreendem sua
importância. Nesta perspectiva, a Educação de Adultos ê vista
como importante contribuição ao próprio avanço do processo
educacional nas gerações infantis e juvenis, como um esforço
necessário ao qual a comunidade deve se lançar.

2 - A Educação de Adultos voltada para o atendimento a uma

clientela de baixa renda

As três últimas décadas viram o surgimento da idéia, e de um
consenso cada vez maior, em torno da importância da inclusão da
Educação de Adultos nas estratégias de desenvolvimento
socio-econõmico do Terceiro Mundo. Os resultados de várias
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conferências internacionais, encontres e outros eventos sobre o
assunto vêm confirmando o papel da Educação de Adultos, como
parte importante de um Projeto Global de Educação, cada vez
mais comprometida com um processo de desenvolvimento
sõc i o-econômi co.

Assim e que a estratégia adotada para a Educação de Adultos nesses
países tem sido a do atendimento prioritário ãs necessidades
básicas da população de baixa renda.

E coerente com estes princípios que a ação educacional do MOBRAL
se desenvolve. A Instituição, por força da lei de sua criação,
tem estado em contato constante e intimo com as populações de
baixa renda, nos municípios, chegando até os povoados, para
prestar serviços educacionais. Através desse contato sistemático,
a oferta educativa inicial se ampliou, no sentido de abrigar
outras carências e expectativas dessa população — carências de
saúde, trabalho e alimentação, bem como expectativas de
continuidade de estudos. Mas, é claro que o órgão possui
limitações de várias ordens e trabalha especificamente no setor
educaci onal .

Neste sentido, dois papéis vêm sendo assumidos pelo MOBRAL junto
ã população: o primeiro, de atender ãs carências apontadas pelas
comunidades, dentro de suas limitações institucionais; o segundo,
de i ntermed i ador quando tais carências escapam ãs possibilidades
do Qrgão. Tal intermediação é realizada entre o põlo-população e
instituições especificas ou entre o polo-população e as lideranças
políticas ou, ainda, entre o põlo-população e a opinião pública,
numa perspectiva dialética enquanto ponte facilitadora de
diálogo.

3 - A modalidade não-formal de atendimento educacional

Pensar na população de baixa renda, para a qual o MOBRAL - enquanto
órgão de educação não-formal - básicamente se volta, implica
con.siderar a seletividade do sistema formal, que contribui para 
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agravar as desigualdades sociais j ã existentes. Ao refletir,
.contudo, sobre esta mesma seletividade, vemo-nos diante das
inúmeras dificuldades relacionadas ã escassez de recursos
humanos, financeiros e materiais do setor educacional em nossos
países em processo de desenvolvimento. E sob esta ótica que
percebemos a educação não-formal e o ensino formal numa linha de
complementaridade de ações.

Essa modalidade da educação não-formal favorece a criação de
mecanismos para uma maior aproximação com a população, no
sentido de ouvi-la, de estar junto a ela. Proporciona condições
ma is livres e mais criativas na elaboração de propostas educativas

® e, por isso mesmo, mais adequadas ã realidade, mais flexíveis

no modo de encaminhá-las, mais agéis em dar respostas imediatas
ãs necessidades e aspirações cada vez maiores das camadas
populares.

0 MOBRAL, como agência não-formal de educação, pode, neste
sentido, cobrir necessidades educativas que extrapolam o simples
caráter de reposição de escolaridade. Não estamos com isto
subestimando a aquisição do código escrito como habilitação
social. Ao contrário, vinculamos, inclusive, a necessidade de
a população ter esse direito garantido ã intenção de uma
educação para a mudança de condições de vida.

Dessa forma, a Educaçao de Adultos no âmbito do MOBRAL, orientada
por uma ação não-formal de atendimento educacional, opta por
uma atuação que detecta nas necessidades da população as ações
educativas a desenvolver, levando em conta a complexidade do
problema do analfabetismo, que não se restringe ao desconhecimento
do código escrito.

4 - 0 problema social do analfabetismo

Os administradores dos- programas do MOBRAL e seus agentes
intervêm na realidade, através de sua pratica educativa, e, para
que essa intervenção se faça de um modo educativo, é preciso que
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a leitura do fenômeno do analfabetismo tenha o máximo de
clareza e de objetividade, sob o risco de graves distorções na
percepção da situação e, portanto, na própria orientação do
trabalho. Somente através de uma visão clara, rigorosa e
objetiva do fenômeno do analfabetismo, ê que será possível
problematizar criticamente esse fenômeno e equacionã-lo não como
um mal em si mesmo, mas como um dos muitos sintomas do tecido
social (fome, miséria, delinqdência, etc.) que, enquanto tais,
tem as suas raízes na própria estrutura da sociedade e no
processo social no qual a população analfabeta se acha inserida.

Admite-se,'deste modo, que o analfabetismo ê, de fato, mais um
dos indicadores da natureza do sistema econômico/social e da
etapa onde se encontra o processo de desenvolvimento de cada
pais. Essa leitura tem condições de evitar ou minimizar ações
movidas por sentimentos de alarme e de catástrofe, como a de
quem vê o analfabetismo como um mal social a ser extirpado a
curto prazo e a todo custo, trazendo, como conseqdência, um
açodamento na ação, um at i v i smo cujo custo ê muito alto, frente
a resultados relativamente pouco expressivos.

No entanto, na ótica da população, do usuário, à percepção do
fenômeno do analfabetismo provoca representações diferenciadas:
para aqueles cuja inserção no mundo do trabalho vai exigir ou
a' necessidade de um mínimo de domínio das técnicas da
leitura/escrita, ou um domínio cada vez mais rigoroso no campo
do conhecimento, o analfabetismo se lhes coloca como um problema
que precisa ser resolvido a curtíssimo prazo e a todo custo.
Mas também existem aqueles, talvez o maior número em nossas
realidades, que têm a consciência da necessidade da alfabetização
como que amortecida, frente ãs necessidades mais prementes,
ditadas pela luta que e a própria sobrevivência.

0 MOBRAL tem sua área de atuação especifica relacionada ã
Educação de Adultos, com o objetivo de responder ao problema
social do analfabetismo. Reconhecendo que esse problema extrapola
a ação puramente alfabetizadora no seu sentido estrito, o Õrgão 
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procura trabalhar em outras modalidades de atendimento educacional,
que tanto devem estimular a população para a aquisição do
código escrito — percebido como um instrumento fundamental para
maior possibilidade de participação na sociedade quanto visam
funcionar como resposta a demandas dessa população, no que se
refere a preparação para o trabalho, ao domínio de noções de
saúde, ã possibilidade de expressão de sua cultura e ãs
exigências de uma cidadania participativa, considerados os limites
e possibilidades específicos de agencia educativa que é a
Instituição.

Levando em conta a proposta de Educação Básica do MEC, o MOBRAL
procura sempre garantir seus serviços àqueles que desejam se
alfabetizar e continuar os estudos correspondentes as quatro
primeiras séries do 19 grau. Os cursos em nível das quatro primeiras
séries do 19 grau não podem ser tomados, contudo, como a única
oferta da "educação continuada", prevista na lei de criação do
Õrgão. As outras modalidades educacionais também se configuram
como ofertas desse tipo. E o MOBRAL deve ser visto como apenas
uma das agências que provê a população de baixa renda com ofertas
para a educação continuada, já que esta não deve ser entendida
como seqdenciação/seriação de escolaridade somente, mas como uma
prática educacional que pode ocorrer em qualquer momento/
cirscunstãncia da vida do indivíduo, independente do seu n Tvel de
escolaridade.

Como õrgão integrado ao sistema educacional, o MOBRAL também
veirr realizando ações de apoio que visam aumentar e/ou melhorar
o atendimento nesse setor, voltando-se para segmentos etários
fora de seu âmbito de atendimento especifico. E o caso do
Pré-Escolar e das ações de suporte ao sistema na faixa de 9 a'
14 anos, na busca de alternativas não formais que respondam mais
adequadamente ãs necessidades dessa clientela que se encontra
fora da escola.



5 - Uma política de descentralização

Consoante os princípios da metodologia de educação comunitária
adotada pelo MOBRAL, o processo de planejamento das ações
educativas vem caminhando, gradativamente, para formas
descentralizadas de execução, onde ê buscado o envolvimento
crescente das populações.

De 1980 para cã, o MOBRAL passou a adotar um processo de
planejamento participativo, introduzindo, nesse processo, a etapa
de consulta ãs representações municipais, ãs lideranças locais,
aos agentes dos projetos e ações educativas, ãs Comissões
Municipais, aos prefeitos, ã clientela dos projetos, quanto aos
interesses e necessidades dos serviços educativos prestados pela
Instituição.

A partir de 1984, um novo marco passa a caracterizar o processo
de planejamento participativo no MOBRAL: tomando como parâmetro
os referenciais básicos da Educação de Adultos desenvolvidá pelo
MOBRAL, cada Coordenação Estadual/Territorial passa a formular
sua própria proposta educativa, de acordo com a realidade
sÓcio-económica e cultural de cada Unidade da Federação.

Com isto pretendemos que, de modo gradual, nossas bases estaduais
e municipai-s venham a influir, de modo sempre crescente nas
decisões de caráter educativo e administrativo da Organização.

II - Alfabetização de Adultos e Crianças - Algumas Questões de

Caráter Metodológico

Sendo a ênfase deste Seminário a alfabetização dirigida
principalmente a crianças, e levando em consideração que somos
representantes de uma Instituição cuja prioridade ê a alfabetização
de adultos, pensamos ser pertinente desenvolver uma reflexão
sobre alguns aspectos polêmicos que se apresentam a ambos os
temas. Nosso objetivo, pois, ê trazer uma contribuição para a
discussão de questões teóricas e práticas, referentes ã
alfabetização tanto de adultos quanto de crianças. Tais questões 
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têm, atualm-ente, sido debatidas por educadores, técnicos,
planejadores e professores preocupados com a educação das camadas
populares. Cumpre esclarecer que mais do que responder ãs
indagações, nossa intenção ê a de trazer elementos que possam
contribuir para o aprofundamento da análise de determinados
problemas que enfrentamos no desempenho de nossa tarefa.

No sentido de sistematizar a exposição, organizamos estas questões
em três itens: o primeiro se refere ã própria concepção de
alfabetização e de seus objetivos; o segundo diz respeito aos
aspectos metodológicos ou estratégicos que são enfrentados na
prática da alfabetização; o terceiro trata da problemática da
formação dos recursos humanos envolvidos nessa tarefa, nos seus
mais diferentes níveis.

1 - Quanto ã concepção de alfabetização, hã aqueles que a
compreendem como instrumentalização: segundo tal enfoque, seu
maior objetivo seria a aquisição dos mecanismos da leitura e da
escrita. A ênfase nessa perspectiva ê colocada nos conteúdos
transmitidos pelo alfabetizador. Por outro lado, hã os que
defendem a alfabetização como parte de um processo educativo mais
amplo. Aqui, o objetivo seria a inter-relação entre o contexto
de vida do aluno e o processo vivenciado através da alfabetização,
que deveria resultar em participação e conscientização.

Se a tônica ê ora situada ao nível dos conteúdos transmitidos,
ora ao nível dos processos vivenciados, aparentemente as duas
posições seriam opostas. Assim é que, ao analisar a concepção
de alfabetização enquanto transmissora de habilidades e conteúdos
pura e simplesmente, podemos apontar para o caráter dominador e
reprodutor de que se pode revestir tal posição, na medida em que
procura garantir a manutenção da cultura dominante, em detrimento
da cultura popular. Contrariamente, ao analisara concepção de
alfabetização enquanto conscientizadora e promotora da
participação, podemos questionar como é possível construir a
consciência critica, sem que haja domínio dos. conteúdos, e
podemos apontar, ainda, para o caráter antidemocrático desse
posicionamento, na medida em que não considera a distribuição



do saber acumulado como prioritária.

Que decisão tomar diante de tal polêmica? Parece-nos que a opção
mais conseqtlente está condicionada ao fato de ouvirmos çuais
são as aspirações dos diferentes segmentos da população, neste
momento que a sociedade brasileira atravessa. Neste sentido,
ê preciso indagar: o que esperam os adolescentes e adultos que
procuram as classes de alfabetização? Que tipo de reivindicação
fazem as famílias das crianças que freqtlentam as nossas escolas;
Estamos certos de que as necessidades e exigências da população
nos indicam que caminho adotar.

Mas, cabe a nós - planejadores, professores, educadores em
geral - estabelecer um sério compromisso com a população, jã que
o objetivo básico de nossa atuação educativa está colocado ao
nível das contribuições que as diferentes ações desenvolvidas
podem conferir a essa população. Simultaneamente, ê fundamental
adquirirmos, cada vez mais, maior competência, a fim de que seja
possível concretizar este nosso compromisso, atendendo,
efetivamente, ãs expectativas das camadas populares.

2-0 outro debate, igualmente intenso, travado hoje nos meios
acadêmicos e no interior dos sistemas de ensino formais ou
não-formais, ê o que diz respeito ãs estratégias utilizadas
na implementação da alfabetização. Podemos observar, quer nos
trabalhos desenvolvidos com crianças, quer com adultos,.as
diversas indagações que se apresentam quanto ãs metodologias
de ensino empregadas: devemos utilizar métodos jã consagrados
por séculos' de experiência, mais tradicionais, onde o alfabetizacor
ê a figura central responsável pela transmissão do saber pelo
ensino? Ou se faz necessário adotar métodos mais dinâmicos,
recorrendo a propostas inovadoras e mais criativas, onde o aluno
é o agente de seu próprio processo, sendo o alfabetizador um
facilitador da aprendizagem?

Evidentemente, essa discussão parece vincular-se a primeira,
pois ê a partir da definição dos objetivos da alfabetização que 
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se torna possível um posicionamento quanto ãs estratégias
adequadas para alcançã-los. Dessa forma, se os objetivos se
referem pura e simplesmente ã instrumentalização e aquisição de
conhecimentos sistematizados, o método mais apropriado seria o
da pedagogia tradicional; enquanto que, se os objetivos traçados
se voltam para os processos envolvidos e não somente para o
produto, a adoção deveria ser dos métodos novos.

No entanto, cabe interrogar se essa dicotomia é correta, pois
as dificuldades enfrentadas na prática da alfabetização são
complexas e as situações em que essa pratica é desenvolvida são
diversas. Do ponto de vista teórico, pensamos que o ideal seria
a construção da metodologia mais adequada a cada situação, em
vez da escolha, a priori , de uma única estratégia como a mais
apropriada para as diferentes circunstâncias.

Mas, como conciliar tal necessidade com a realidade dos programas
de alfabetização em larga escala?

Este é um problema que afeta não só a professores, mas também a
planejadores e administradores da educação, já que se refere ao
estabelecimento de diretrizes gerais, bem como ã obtenção de
recursos capazes de oferecer um ambiente propício ao desenvolvimento
de determinadas estratégias pedagógicas. A construção de uma
metodologia apropriada ao contexto em que trabalha, por exemplo,
requer preparação do professor - pois, para que ele seja capaz
de criar formas próprias de ensinar, é preciso que conheça as
teorias pedagógicas existentes, bem como diferentes alternativas
metodológicas. E isto porque nada se cria do nada; o conhecido
é que possibilita a busca do novo. Por outro lado, o emprego
de metodologias mais pertinentes aos diferentes grupos requer
que se leve em conta variáveis como, variedade de materiais,
tempo, e número de alunos com os quais se trabal.ha.

Neste sentido, precisamos ter claro o que é desejável para os
grupos de alfabetização e, sobretudo, em que setores precisamos
atuar, de modo a transformar o desejável em viável. Um desses 



setores se refere a terceira questão que gostaríamos de discutir
hoje, aqui, e que, reconhecidamente, se constitui em um dos
problemas mais graves com que se tem defrontado a educação
brasileira no curso de sua historia: trata-se da formação dos
recursos humanos.

3 - Hã uma grande diversidade de aspectos polêmicos, relacionados
ã problemática da formação dos recursos humanos - especificamente,
dos educadores - envolvidos na alfabetização de adultos e
crianças, tanto no campo da educação formal quanto não-formal.
Pensamos ser válido apresentar alguns deles: Que critérios precisam
ser considerados para a capacitação dos alfabetizadores? Quais
são os conteúdos mais relevantes que devem, necessariamente, ser
incluídos nas diferentes estratégias de formação de recursos
humanos? A ênfase da capacitação deve ser a de formar o educador
generalista, capaz de compreender os fenômenos sociais e
educacionais, posicionando-se diante deles, ou a de formar o
especialista que domina mé.todos e técnicas de alfabetização? Ou,
ainda, a de combinar ambos os enfoques e, nesse caso, como
operacionalizar essa proposta? Como suprir as deficiências de
uma escolarização acadêmica que não tem qualificado os professores
para enfrentar os problemas concretos da prática em alfabetização?
Que formas de treinamento são mais adequadas para a qualificação
de professores não titulados, já que é cada vez mais necessário
emprega-los, principalmente na area da alfabetização de adultos,
onde não hã recursos humanos qualificados, disponíveis para
exercê-la? A formação prévia é mais eficiente do que a capacitação
em serviço, ou ambas são igualmente importantes? Como pode ser
desenvolvida a supervisão, de forma a superar sua atuação
burocrática - tão criticada - e desempenhar seu papel pedagógico?
De que maneira garantir recursos quer para a capacitação dos
professores, quer para a realização da supervisão, levando em
consideração o problema das grandes distâncias e da escassez de
recursos humanos, em face das necessidades encontradas nas
escolas?

Tantos os questionamentos, tão amplas as possibilidades de
solucionar os problemas... se tentarmos listar todas as 
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dificuldades existentes nesta área, nos alongaremos por dias e
dias. Mas, surpreendentemente, se nos propusermos a levantar
o conjunto das instituições que têm atuado no campo da formação
de adultos e que têm buscado solucionar essas e outras
dificuldades, a lista será igualmente longa.

A alternativa que se coloca para nós que somos provenientes de
diferentes instituições, ê a de séria e tenazmente congregar
esforços na luta pela formação dos recursos humanos que atuam
seja com crianças, seja com adultos, contribuindo todos no
propósito de preservar a qualidade do trabalho que realizamos.

Muito obrigado.
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III - Apoio.Audiovisuai

Apresentação de um videocassete, série Projeto 28 - Vila União,
ilustrando o trabalho em bases comunitárias, desenvolvido pelo
MOBRAL, a partir do qual também se promove a alfabetização
de adolescentes e adultos.
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INTRODUÇÃO

No seminário realizado em Brasília, no período de 19 a 21 de
agosto de 1981, organizado pelo Ministério da Educação e
Cultura do Brasil, ficou claramente evidenciada a
correspondência entré os objetivos nacionais, expressados no
III Plano Nacional de Desenvolvimento do País e no III Plano
Setorial de Educação, Cultura e Desportos do MEC, e os
objetivos do Projeto Principal de Educação para a Região da
América Latina e Caribe.

Isso faz crer que os objetivos do Projeto Principal estão
traduzidos no referido Plano Setorial deEducação, considerado
marco de um conjunto de ações, a serem desenvolvidas no
período de 1 980/85. 0 Plano apresenta, como diretriz
fundamental, a integração das atividades do Ministério da
Educação com as atividades correlatas de outros ministérios,
numa perspectiva de i n te r-re 1 aci on amen to entre os diferentes
setores sociais e económicos. Nesta perspectiva, o esforço
educacional faz parte de um esforço geral, não somente dentro
da area social, mas também dentro da área económica, uma vez
que não haverá solução satisfatória para os problemas, se não
ocorrer suficiente convergência de esforços entre a área
social e a área económica.

Embora a se to rialização das políticas seja uma necessidade
decorrente da divisão administrativa das atribuições
ministeriais, é importante frisar que a questão social é
responsabilidade conjunta de todos os ministérios. Isto
porque, questões relevantes da educação, muitas vezes,
encontram soluções mais adequadas fora do próprio sistema
educacional. Como exemplo, podemos dizer que, dada a dimensão
da pobreza no País, a questão educacional é por ela
profundamente condiciona da. - Assim, tendo em vista a importância
dessa situação, torna-se necessário o desenvolvimento de uma
política social que envolva um esforço integrado das áreas
social e económica, para a superação das desigualdades sociais.

Neste sentido, o III Plano Setorial de Educação tem por 
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objetivo ampliar as oportunidades educacionais e reduzir as
disparidades regionais, dentro do principio da educação
permanente e do desenvolvimento sõcio-político-econômico.

Para a consecução desses objetivos, foram definidas, pelo
Ministério da Educação e Cultura, duas áreas prioritárias de
ação: a educação básica e o desenvolvimento cultural. Com o
objetivo de melhor operacionalizã-1as , varias medidas foram
tomadas, dentro dos seguintes princípios: a descentralização
da administração educacional e, por conseguinte, a
regionalização das ações, para adequá-las as realidades
culturais; a participação das comunidades no processo de
definição e gestão das ações educacionais e interação com
outros setores.

Esses objetivos deverão ser alcançados dentro de uma
programação flexível e participativa, articulada com as
estratégias globais de desenvolvimento e com os diferentes
níveis administrativos do país.

Foi dada, ainda, prioridade de atendimento ãs necessidades
básicas das populações de baixa renda, no meio rural e rias
periferias urbanas.

A clientela da educação supletiva situa-se em torno de 43
milhões de adultos que não concluíram o 19 grau, e, destes,
25 milhões estão na faixa etária de 19 a 28 anos.

Esses dados são confirmados pelo Censo Demográfico de 1980.
Conforme cálculos, existem 52,5 milhões de pessoas acima de
14 anos de idade, que possuem somente até 4 anos de estudos;
deste total, 45,5 milhões situam-se na faixa etária acima
de 19 anos e 19,9 milhões estão na faixa etária de 19 a
28 anos.

0 ensino regular não pode, por si sõ, atender a tal população,
cuja marginalização do processo educativo é também causa e
conseqllência do subdesenvolvimento; resultante de modelos e 
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ações insuficientes e inadequados ao nível social, político,
economico e cultural. A educação supletiva assume, portanto,
importância fundamental como subsistema capaz de desenvolver
ações complementares e intercomplementares, e como estratégia
que torne eficientes e eficazes os esforços educativos.

Desse modo, a educação de adultos implica sistematização
peculiar, considerando uma clientela que comporta seguimentos
etários essencialmente não pertinentes a escola regular.
Objetivos, conteúdos e métodos, tanto da aprendizagem quanto
da avaliação, devem, assim, corresponder aqueles grupos de
população. Isto quer dizer que os currículos deverão ser
adequados as necessidades das populações a que se destinam,
de modo que assegurem o maior grau possível de comprometimento
com a realidade a ser trabalhada.

Faz-se necessário também que — utilizando a metodologia de
educação comunitária, construída a partir de um envolvimento
das bases e, em especial, com segmentos mais carentes da
população — desenvolvam-se alternativas operacionais que
busquem reforçar as prioridades ministeriais (educação básica
e desenvolvimento cultural), e respondam, cada vez mais
adequadamente, as características do projeto social que o
Ministério da Educação e Cultura deseja desenvolver.

0 MOBRAL pode contribuir expressivamente para o cumprimento
dessas prioridades, pela flexibilidade que a condição de
Fundação lhe confere, por sua vinculação ã Secretaria de
Ensino de 19 e 29 Graus, por dispor de uma infra-estrutura
presente em todos os municípios brasileiros e por sua
experiência de 13 anos em educação de adultos.
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ANTECEDENTES

Para dimensionar a atuação do MOBRAL — Movimento Brasileiro
de Alfabetização —, faz-se necessário colocar questões
básicas, que explicam e fundamentam a ação da Instituição na
área de Educação de Adultos.

Essas questões re1acionam-se ao contexto da situação do
analfabetismo no Brasil anterior a criação do MOBRAL, aos
aspectos legais dessa criação, ãs finalidades do Movimento,
bem como ã relação entre essas finalidades e a atuação do
MOBRAL.

A situação do analfabetismo no Brasil se faz presente ao longo
da sua historia. Do período colonial ao período republicano,
registra-se a utilização de grandes contingentes da população
analfabeta como mão-de-obra submissa ã classe dominante.

Datam do início deste século as iniciativas caracterizadas
como movimentos de luta contra o analfabetismo. A partir de
1946 começam a surgir as iniciativas oficiais, de âmbito
nacional, numa tentativa de equacionar o problema.

No entanto, apesar do esforço desenvolvido, tais movimentos
não conseguiram interferir na crescente evolução dos índices
de analfabetismo verificados no país. 0 não-êxito desses
movimentos esteve vinculado, entre outros fatores:

. a ausência de uma estrutura organizacional que permitisse
uma ação de acordo com as diversas realidades culturais,
étnicas e geográficas brasileiras;

. ã escassez de recursos financeiros e humanos;

. a fatores externos à natureza desses movimentos, mas_,
evidentemente, condicionadores a eles, tais como: a
distribuição da população analfabeta num país de dimensão
continental, em que se observa a desigualdade de distribuição
populacional em seu território e um rápido processo de
escolarização; a não-universalização do sistema de ensino que, 

f
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pór lei, deveria atender a todos os da faixa etãria de 7 a 14
anos, em grande contingente, num país de alto índice de
crescimento demográfico e população eminentemente jovem.

A situação do analfabetismo no país era bastante crítica,
exigindo a adoção de procedimentos que pudessem racionalizar
os instrumentos feitos nessa área, quando, em 1967, foi
formulado um decreto-lei, a fim de assegurar o papel de um
Órgão para o cumprimento da legislação brasileira, no tocante
ao ensino supletivo.

Assim, de acordo com a Lei n° 5.379, de 15/12/1967, a
alfabetização funcional e, principalmente , a educação
continuada de adolescentes e adultos são colocadas como
atividades prioritárias permanentes do Ministério da Educação
e Cultura, sendo autorizada ao Poder Executivo do país a
instituição de uma Fundação, sob a denominação de Movimento
Brasileiro de Alfabetização — MOBRAL, para atuar como órgão
do Plano de Alfabetização Funcional e Educação Continuada de
Adolescentes e Adultos.

Os fundamentos legais para a atuação do MOBRAL, numa linha de
educação continuada, encontram-se na própria legislação que
formaliza a existência do órgão e que prevê "a integração, em
todas as promoções de alfabetismo e educação, de noções de
conhecimentos gerais, técnicos básicos, práticas educativas
e profissionais, em atendimento aos problemas fundamentais de
saúde, do trabalho, do lar, da religião, do civismo e da
recreação".*

Desse modo, foi dada para a Fundação MOBRAL a incumbência de
erradicar, em dez anos, o analfabetismo no país e,
paralelamente, implantar um sistema que pudesse concretizar
os objetivos previstos em lei.

Para atuar num quadro de analfabetismo que atingia 18 milhões
de pessoas, distribuídas por todo o território nacional
(33,6% da população adulta), e tentar a erradicação desse 

* MEC — Plano de Alfabetização, anexo a Lei nQ 5.379, de
15/12/67.
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problema em apenas dez anos, o MOBRAL optou por um programa de
massa que pudesse ir ao encontro de toda essa população, em
vez de trabalhar com pequenos grupos, estratégia também valida,
mas que demandaria um prolongamento de tempo muito grande para
a consecução dos objetivos, em decorrência dos quais o próprio
MOBRAL foi cri ado.

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

0 desenho administrativo da organização foi concebido em
função dos princípios estratégicos de descentralizar as ações
e centralizar o controle, buscando-se, com isso, a
instrumentalização progressiva das comunidades, para que viessem
a assumir a execução da ação educativa.

0 MOBRAL foi estruturado em três níveis administrativos, sendo
estes os três níveis básicos:

— o nível central, representado pelo MOBRAL Central, que tem
a atribuição de formular a política e as diretrizes nacionais
de ação, em consonância com as orientações e prioridades
emanadas do Ministério da Educação e Cultura;

— o nível intermediário, representado pelas Coordenações
Estaduais e Territoriais, que tem a atribuição de coordenar os
programas do MOBRAL em cada -Unidade da Federação, devendo
ajustar as diretrizes de planejamento e metodologia de ação-
ãs realidades estaduais e territoriais, e manter um permanente
contato com as Secretarias Estaduais de Educação e outros
órgãos envolvidos nos programas/projetos ;

— o nível municipal, representado pelas Comissões Municipais —
órgãos constituídos por pessoas voluntárias, ou remuneradas,
algumas vezes, por entidades locais e representativas das
comunidades; são atribuições desse nível: a elaboração de
diagnóstico da situação do MOBRAL nos municípios; o
estabelecimento de prioridades; o ajustamento das propostas;
o planejamento e a execução das ações; e a realização da
supervisão dos programas/projetos.
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A articulação entre os três níveis citados é realizada pelo
Subsistema de Supervisão Global — SUSUG, representado por uma
imensa rede de recursos humanos (Supervisores Estaduais,
Supervisores de Area e Encarregados de Supervisão Global em
nível de município), que se estende das capitais a todos os
municípios, em cada Unidade da Federação, e que tem o papel
de principal canal de interligação entre qs diversos níveis,
funcionando como catalisador e mobilizador das ações em
desenvolvimento.

A norma orientadora do MOBRAL, no seu papel de órgão executor
e de apoio, e a negociação global.

Esta negociação global assume, na esfera federal, um papel de
articulação em termos de princípios, objetivos e grandes
diretrizes conceituais e operacionais, tendo em vista a
viabilização de uma proposta global de educação.

Na esfera estadual, procura-se uma compatibi1ização,onde são
buscadas formas mais viáveis para o desenvolvimento de ações
complementares e suplementares, adequando-se ãs diretrizes
gerais.

Na esfera municipal, procura-se que as ações ocorram de forma
integrada, como fruto das negociações nos demais níveis, e que
propiciem a participação efetiva da comunidade, tanto em
termos da expressão de suas necessidades, como na co-participação
da administração das propostas educativas.
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ESTRATÉGIA NACIONAL

O planejamento que norteou a ação do MOBRAL, ao longo de seus
dez primeiros anos de efetiva existência, foi sempre elaborado
a luz dos resultados que iam sendo obtidos e dos recursos
conseguidos e liberados, perseguindo o objetivo de fazer
baixar, o mais possível, o índice de analfabetismo da
população adulta no país.

Este planejamento, ate 1979, também tomou como base estudos e
projetos, referenciados no Censo Demográfico de 1970.

Assim, até 1978, o MOBRAL Central definia, anualmente, as metas
que orientavam o trabalho das Coordenações Estaduais para a
implantação de classes. Se, nos primeiros anos de desenvolvimento
dos programas/proje tos, as metas eram facilmente atingidas, no
decorrer do tempo foi-se verificando maior dificuldade no seu
alcance.

Duas principais causas podem ser apontadas para isto: a primeira
refere-se ao fato de a parcela da população adulta analfabeta,
que deveria ainda ser atendida, encontrar cada vez mais
dificuldades em freqdentar as classes, devido ãs condições
precárias de vida, que não facilitavam nem estimulavam a procura
das salas de aula. Falta de motivação evidenciada, também,
diante da constatação de que a alfabetização, em si, não eleva
as condições de vida desta população; a segunda relaciona-se ã
inadequação do modelo, até então adotado para a alfabetização,
as características de determinados grupos populacionais.

Essa situação fez com que, a partir de 1976, estratégias
especiais de implantação e desenvolvimento dos programas/projetos
fossem elaboradas, visando a atingir a clientela que passava a
se mostrar resistente ã forma até então utilizada. Surgiram,
então, novas modalidades de atendimento, tais como:

a) integração da alfabetização com outros projetos — PAFET 
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que consistia no desenvolvimento de conteúdo de educaçao para o
trabalho, ao longo do processo de alfabetização;

b) Projeto de Integração PAF/PES — que conjugava o Programa de
Alfabetização Funcional ao Programa de Educação Comunitária para
a Saúde;

c) criação de projetos específicos, como, por exemplo,
alfabetização de pescadores, de operários de construção civil,
etc.

Cabe observar que, atualmente, as modalidades de diversificação,
acima mencionadas, não vêm sendo desenvolvidas, em função de

< *novas políticas e diretrizes institucionais.

A partir de 1980, o MOBRAL, preocupado em realizar um trabalho
educacional cada vez mais comprometido com as reivindicações
dos grupos menos favorecidos da população, adotou o planejamento
participativo.

Através do planejamento participativo, pretendia-se, então,
que as estratégias e as metas da Instituição constituíssem,
cada vez mais, o reflexo das necessidades das populações locais
a quem o MOBRAL presta serviços educacionais.

A adoção, pelo MOBRAL, deste tipo de planejamento vincula-se,
diretamente, a evolução da prática educativa da Organização,
na qual se busca um gradativo aumento da participação- das
populações em decisões relacionadas as ações educativas em
que estão envolvidas.

Deste modo, é importante retomar os pressupostos teóricos que
embasam a proposta de educação comunitária, uma vez que são
estes que informam a nova sistemática de planejamento adotada.

0 conjunto desses pressupostos — objetivando, basicamente, a
ampliação da participação social, seja em nível do levantamento
de necessidades, seja no sentido de que a própria comunidade 
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realize e possa gerir os seus projetos — pretende possibilitar
que a ação educativa se faça a partir do que é vivido e
expresso pelo aluno adulto. Para que essa dinâmica se concretize,
e necessário o estabelecimento de relações de troca entre o
conhecimento/atuação do agente e o da população, na medida em
que! se reconhece que todos os grupos têm um saber próprio e,
portanto,' têm também o que dizer e ensinar.

Tais pressupostos orientam as metodologias dos diversos programas/
projetos, através dos quais o processo socio-educativo de
amadurecimento dos diversos grupos sociais vai se concretizando.
Assim, a tomada de consciência enquanto grupos; a reflexão e a
busca de alternativas de ação conjunta para a solução de>
problemas; a utilização de canais mais adequados para o
encaminhamento de reivindicações — são resultados paulatinamente
alcançados e que se espera conduzam os elementos envolvidos a
administração de suas próprias propostas.

Para tanto, é fundamental que, neste processo, sejam abertos
"espaços de negociação" entre a Instituição e as comunidades, a
partir da constatação de que em todo e qualquer trabalho
educativo existem limites e possibilidades, seja no âmbito
institucional, seja na própria dinâmica das comunidades. 0
principal produto que se espera dessa contínua relação de troca
Ó o de aprendizagem da participação em todos os momentos do
desenvolvimento do trabalho.

A adoção dessa sistemática de planejamento surge como
conseqUência natural da implantação da educação e ação comunitária
em todo o país. Observando-se o princípio de "ampliar a
participação social", era fundamental que se levassem em
consideração as solicitações e manifestações das comunidades,
especialmente no âmbito do planejamento da ação.

0 trabalho teve como ponto de partida a discussão, pelos grupos
locais, de sua problemática, levantando-se seus interesses e
expectativas , registrando-se suas opções e prioridades,
relativamente ao conjunto de programas, processo este que teve
como conseqUência a elaboração do chamado Plano Municipal de
Ação.
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Assim, o referido Plano Municipal de Ação passa a ser a fonte
primaria do trabalho das Coordenações Estaduais, uma vez que
tais Planos desenham, no seu conjunto, as grandes tendências
da unidade federada, indicando as próprias prioridades de ação
para a formulação da estratégia do Estado, seja semestral ou
anual.

Desse modo, todas as Coordenações Estaduais do MOBRAL elaboraram
suas estratégias de ação com base nos princípios e nos
resultados indicados pelos instrumentais do planejamento
participativo.

A analise dos dados contidos nos instrumentais, por parte das
Coordenações e poste ri ormente pelo MOBRAL Central, possibilitou
uma primeira aproximação entre o registro e o atendimento ãs
demandas das comunidades, considerando-se a disponibilidade de
recursos financeiros da Organização e de acordo com a
viabilização da proposta de educação e ação comunitária.

Pode-se dizer, mesmo, que a intenção básica do MOBRAL, ao adotar
o planejamento participativo, foi a de formular as diretrizes de
suaação educativa, a partir de 1981, de modo mais prõximo as
características e necessidades dos grupos menos favorecidos da
população.

Assim, foi possível estabelecer, em prazos relativamente curtos,
um fluxo contínuo de coleta, análise e consolidação de dados e
informações, partindo das Comissões e grupos municipais,
passando pelas Coordenações e chegando até ao MOBRAL Central,
garantindo, deste modo, a formulação de planos nacionais com
base nas expectativas e prioridades estabelecidas pelos grupos
comuni tãri os.

Essa linha de trabalho tem condições de promover, mais
concretamente, a descentralização administrativa até o nível das
Comissões Municipais, que tendem a constituir-se, gradativamente,
em grupos de apoio e assessoramento a própria administração
local.
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Em decorrência de todos os aspectos jã abordados, pode-se dizer
que o planejamento participativo e um dos instrumentos da
educação e ação comunitária, possibilitando, por isso mesmo, o
fortalecimento dos grupos sociais menos favorecidos, no
sentido.de ampliar a sua participação social no contexto da
pratica educativa. Por outro lado, o planejamento participativo
deve ser encarado, também, como um acelerador do processo de
adequação dos programas as características e peculiaridades das
comunidades. Como conseqUencia desses aspectos mais amplos,
são assim enumerados alguns objetivos específicos e operacionais
do planejamento participativo:

- viabilizar a pratica continuada do diagnostico da realidade
vivida pela população;

- dar maior coerência ao planejamento do Órgão central em função
dos .interesses e necessidades educacionais da população;

- promover, gradativamente, a descentralização de decisões
administrativas até o nível da base, em relação ãs demandas
educativas;-

- reforçar o papel e o funcionamento das Comissões Municipais,
enquanto organismos representativos do MOBRAL nas bases.

Do início desse processo ate os dias de hoje, ocorreu um
aprofundamento da reflexão crítica, com a ampliação da diagnose
participativa das comunidades, desenvolvendo-se, conseqUentemente,
modos operativos mais eficazes, a partir do aperfeiçoamento
dos instrumentos de planejamento e de capaci tação/racionalização
de recursos humanos.

E necessário ressaltar que, com a adoção e continuidade do
planejamento participativo enquanto processo sistemático, os
dados e informações registrados foram sofrendo profundas
modificações, seja em nível do demonstrativo orçamentá ri o , seja
em nível da quantificação do atendimento a clientela, inclusive
nas ofertas programáticas, tendo em vista a própria filosofia
que orienta o trabalho.

sentido.de
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A título de exemplo, apresentamos, abaixo, um quadro que
demonstra a diminuição do número de alunos atendidos pela
alfabetização:

N° -DE ALUNOS CONVENIADOS ANO

2.452.043 1980
1.551.123 1981
1.121.352 1982

631.383* 1983

* Informação referente ã implantação ate 31/08/1983.
í»

Essa diminuição do número de alunos atendidos pela alfabetização
esta vinculada, entre outros, a dois fatores básicos:

- a adoção do planejamento participativo, fazendo com que a
definição das metas se fizesse a partir da demanda das
comunidades;

- a ênfase ao Programa de Educação Pré-Escolar implantado em
1980, de acordo com orientações do MEC, que fez com que os
esforços se concentrassem nesse trabalho, ocasionando,
natura1mente, uma alteração no quadro da alfabetização de
adultos.

0 fundamento da operaci onal i zação dos prograrnas/projetos do
MOBRAL, centrada na mobilização comunitária, redundou numa
concepção operacional que tem hoje, como base, a educação e
a ação comunitária.

Assim, se atualmente, para o desenvolvimento de qualquer
atividade, orienta-se acerca da necessidade de realização de
um diagnostico situacional, procedendo-se ao levantamento das
necessidades do grupo considerado, nos períodos iniciais a
mobilização era implementada, principalmente, em função de
metas quantitativas predeterminadas.
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A busca do atingimento da meta quantitativa não impedia, de
todo modo, que o planejamento das atividades fosse centrado nas
características da comunidade e no consenso de que a
alfabetização deveria se constituir em um momento de um
processo constituído de diferentes ofertas educativas.

A fase de- impl antação dos programas e de procedimentos do
planejamento das ações comporta duas etapas básicas: a
mobilização e o conveniamento.

A mobilização, no MOBRAL, sempre teve características próprias,
condicionadas pelos objetivos, estrutura e funcionamento de
uma entidade que desenvolve uma ação educativa de massa, numa
perspectiva de educação continuada.

A atuação mobilizadora, no âmbito da comunidade, tem como
objetivos centrais a conscientização das comunidades quanto
ã importância da ação educativa que o MOBRAL se propõe a
desenvolver, a incorporação da criatividade e da produção
.cultural da comunidade nos conteúdos, atividades e formas de
atuação nos programas, como espaço cultural que tem um rico
papel educativo;

A mobilização se coloca,, então, como um processo que se inicia
com o planejamento, passando por todas as fases de
desenvolvimento das ações, para, através dessa dinâmica,
subsidiar o replanejamento dos trabalhos.

Essa tarefa é afeta aos níveis executores — Comissões
Municipais — e intermediários — Coordenações Estaduais e
Territoriais do MOBRAL.

Para a execução desses trabalhos, são firmados convénios — em
geral, entre o MOBRAL, Comissões Municipais e Prefeituras de
cada município —, para efeito de legalização da ação da
Instituição em nível das comunidades, com a expecificação das
atribuições de cada uma das partes envolvidas. Esses convénios
são também assinados com outras entidades educativas e com
empresas interessadas.

- ■ T
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0 desenvolvimento das ações educativas propriamente dito guarda
^relação com os princípios orientadores da proposta educativa do

MOBRAL, ainda que, operaciona 1 mente, cada projeto, de acordo
com sua especificidade, tenha configurações distintas.

Todas as ações educativas tem por base uma concepção de
educação e ação comunitária.

SÍNTESE DO PLANO NACIONAL DE AÇAO

Com base nos resultados do Censo Demográfico de 1980, que
demonstram o significativo índice de analfabetismo ainda
registrado no país, bem como a baixa escolarização ao nível do
segmento inicial do 19 grau, especialmente nas regiões Nordeste,
Norte e Centro-Oeste, o MOBRAL optou por uma linha de trabalho,
em que deverão ser imp1 ementados P1 anos Estaduais de Educação de
Adultos, a partir do estabelecimento de parâmetros de trabalho
estreitamente correlacionados com a realidade sõcio-cultural-
económica de cada Unidade da Federação.

Assim, espera-se que, em vez se- elaborar um único Plano de
Educação de Adultos para o país, possam ser elaborados Planos
Estaduais de Educação de Adultos, inclusive com o envolvimento
de organismos que tenham objetivos afins, em especial as
Secretarias Estaduais de Educação.

E fundamental perceber que, para o MOBRAL, a descentralização
tem como finalidade facilitar ao próprio município a
construção de sua proposta educativa e, portanto, Planos
Estaduais e Municipais significam etapas de um processo mais
amplo e de maior prazo para sua efetivação.

Desse modo, pretende-se que, gradativamente, a construção de
projetos educativos pelos Estados e Municípios passe a ser a
meta que deverá ser perseguida, trabalhada e consolidada ao
longo dos próximos anos, e cujo objetivo final ê a gerência,
pelo município, de sua própria proposta educativa.

A ênfase que vem sendo dada ã política de descentralização da 

r
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instituição acarretara, como consequência, a construção de
propostas educativas a que chamamos de específicas,adequadas aos
diferentes contextos que compõem a realidade nacional. Dessa
forma, a ação educativa devera ser decorrente tanto de
propostas específicas ou locais, como de propostas nacionais.

Como no momento atual a demanda potencial de Alfabetização
Funcional e Educação Continuada de Adolescentes e Adultos é
bastante si gni fi cati va, e os projetos específicos, para
atendimento ã finalidade da Instituição, não têm ainda uma
incidência expressiva, parte da meta dos Estados será ainda
atendida pelo desenvolvimento de projetos nacionais. Além de
projetos nacionais e de projetos específicos, prevê-se,
também, a possibilidade de desenvolvimento de projetos
experimentais na área de alfabetização, que se constituam em
alternativasas propostas existentes. Esta forma de ação
possibi1itara a experimentação e, possivelmente, a validação
de métodos e processos distintos dos atuais. Por isto mesmo,
tais propostas deverão ser restritas, experimentais,
ri g'o ros amen te acompanhadas e avaliadas, servindo de base para
estudos e investigações.

SÍNTESE DOS PROJETOS DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS

A visão de educação de adultos e da condição de adulto dos
indivíduos envolvidos na ação educativa do MOBRAL têm
caminhado no sentido do reconhecimento de que:

. a ação educativa deve levar ã formação de um ser responsável,
críti co e 1 i vre;

. o processo educativo deve se dar dentro de uma perspectiva
de autotransformação e transformação do mundo em que se vive;

. a educação é um processo cujo objetivo último é o homem total
que, representando um todo, não pode ter sua experiência de vida
vista de um modo fragmentado.

A partir da referida visão, foi-se desenvolvendo o modo de 
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desenvolvimento dos programas e a sua proposta metodológica, que
tem sua razão de sercentrada nesses princípios básicos.

0 objetivo central do Projeto de Alfabetização Funcional — PAF,
para adolescentes e adultos, criado pelo MOBRAL, é, como o
próprio nome indica, a Alfabetização Funcional. Esta proposta é
viabilizada através do aproveitamento das experiências trazidas
pela população envolvida, desenvolvendo conteúdos relacionados
as situações de vida dos participantes.

0 projeto tem, como finalidade básica, proporcionar a adolescentes
e adultos a aquisição e a aplicação pratica das técnicas de
leitura, escrita e cálculo e, ainda, p ropi ci ar-1 hes uma <,
progressiva autonomia e a busca de melhores condições de vida.
Assim, os objetivos específicos do PAF, em relação ã concepção
da alfabetização funcional, são:

. desenvolver, nos alunos, as habilidades de leitura, escrita
e contagem;

. desenvolver um vocabulário que permita o enriquecimento dos
alunos;

. desenvolver-1hes o raciocínio, visando facilitar a resolução
de seus problemas e os de sua comunidade;

. formar neles hábitos e atitudes em relação ao trabalho;

. desenvolver sua criatividade, a fim de melhorar suas condições
de vida, pelo aproveitamento dos recursos disponíveis;

. levar os alunos a:

- conhecerem seus direitos e deveres;
- se empenharem na conservação da saúde e melhoria das condições
de higiene pessoal, familiar e comunitária;

- participarem do desenvolvimento da comunidade, tendo em vista
o bem-estar das pessoas;

- se certificarem da responsabilidade de cada um na manutenção
e melhoria dos serviços públicos de sua comunidade e na
conservação dos bens e instituições, *

* Estratégias Nacionais de PÓs-Alfabetização.
Rio de Janeiro, 1982 (Conferência realizada no Panamá).
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0 Projeto de Educação Integrada tem por objetivo o atendimento
prioritário aos ex-alunos de Alfabetização Funcional, bem como
àqueles que não puderam freqtlentar a escola na idade própria.
Consiste,basicamente, em um curso equivalente aos quatro
primeiros anos de ensino do primeiro grau. Portanto, representa,
paralelamente, uma forma de apoio aos que se alfabetizam e começam
a estudar tardiamente, a fim de que pos s am.ter'acesso, em condições
mais favoráveis, ao mercado de trabalho. De outro lado, o ensino
ministrado visa igualmente a estimular os alunos para a
necessidade de continuarem sempre estudando, dentro ou fora do
curso.

0 Projeto de Educação Integrada tem sua abrangencia mais*
fortemente concentrada na zona urbana.

0 Projeto de Autodidatismo era destinado a pessoas interessadas
na aquisição de conteúdos, dentro de uma proposta em que os
participantes organizavam sua própria aprendizagem, sem
freqUência obrigatória a classes, tempo predeterminado para a
‘realização dos estudos, ou seqUência rígida no trabalho com os
conteúdos. 0 material didático desse Projeto e constituído de
23 roteiros de atividades, pautados em temas relacionados as
necessidades básicas humanas no campo da educação, saúde,
higiene, trabalho, população, alimentação, transporte, etc.

Para efeito de acompanhamento dos participantes, existia a
figura de um.monitor, que ficava ã disposição no Posto do
MOBRAL, com a função de atender a clientela do Projeto, no
tocante ao esclarecimento de dúvidas quanto aos conteúdos
propostos. Atualmente, não são mais celebrados convénios em
relação a este Projeto, cujo material tem sido posto ã
dispôsição dos Centros Supletivos estaduais e para capacitação
de professores leigos.

Na área da educação para o trabalho, desenvolvem-se cursos
livres, onde são difundidos métodos e técnicas de trabalho,
de ocupações simples e úteis, ligadas ao mercado de trabalho
informal. Atuam, como monitores desses cursos, pessoas
experientes das comunidades, sendo dispensada a formação 
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técnica desses elementos. Esses cursos caracterizam-se pela
rapidez na execução, pela compatibi1ização com os horários e
nível de escolaridade da clientela a que atende, sendo parte
do Projeto de Educação para o Trabalho — PETRA. Quanto as
ações educativas de Treinamento Profissional, são desenvolvidas
através de articulação com entidades de Treinamento Profissional,
tendo em vista o propósito de proporcionar ã clientela oriunda
do PAF e PEI qualificação profissional para o possível ingresso
no mercado de trabalho formal ou informal.

A dimensão cultural da ação educativa, junto a adolescentes e
adultos, é vista num duplo enfoque: no interior das propostas,
enquanto aproveitamento do modo de ser, estar e agir no mundo
de cada um dos envolvidos no processo; e como um desdobramento
dessas propostas em ações consonantes com princípios de
democratização da cultura, dinamização da criatividade e
intercâmbio cultural, valorização do homem e cultura local, e
preservação da cultura.

A dimensão da atuação do MOBRAL na área de saúde, enquanto
opção educativa, está localizada no âmbito comunitário,
traduzida por um trabalho gradativo em torno da ideia de
mudança de atitudes, hábitos e práticas negativas em relação
ã saúde.

Ê importante frisar que a ação do MOBRAL na área de saúde se
orienta por negociação junto a Divisão Nacional de Educação
Sanitária do Ministério da Saúde, tomando, na esfera
institucional, a característica de Projetos Especiais, por
exigir determinadas abordagens técnicas e administrativas
específi cas .

SISTEMÁTICA OPERACIONAL

Foram estabelecidas formas de acompanhamento e avaliação que
tem carater permanente, permitindo correções ao longo do
processo, quando detectadas distorções.

São previstos três momentos de reprogramação trimestral ao 
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longo do ano, de modo que sejam avaliados os resultados
alcançados em cada período, as condições e possibilidades de
realização futura e a redistribuiçâo do saldo relativo a
meta total estipulada para cada Projeto. São também indicadas,
com as devidas justificativas, as possíveis alterações —
acréscimo ou redução da meta —, desde que decorrentes de
necessidades efetivamente constatadas ao nível municipal.

0 Relatório Onico Global representa o instrumento básico de
acompanhamento e avaliação da estratégia das Coordenações
Estaduais. E importante ressaltar o trabalho permanente, ao
longo do ano, de assistência técnica direta e indireta,
realizada pelos técnicos do órgão central, assistindo as
Coordenações Estaduais,no sentido de supervisionar os trabalhes
e, também, preparar a equipe técnica estadual, através da
execução de projetos, de cursos e treinamentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adoção da metodologia de educação comunitária, orientada
por uma ação predominantemente não-formal, tende a possibilitar
a continuidade da atuação educativa, pois, além de permitir o
envolvimento da população, incorpora as características
comunitárias ã tarefa educacional.

Ao considerar a educação e a ação comunitária como elementos
essenciais para o desenvolvimento das ações educativas, o
MOBRAL situa seu espaço de atuação na comunidade e reconhece
que na cultura local se encontram as raízes do processo
educacional e as potencialidades de sua expressão. Nesse
sentido, a ação educacional integra elementos de saúde,
nutrição e trabalho, e orienta-se por um profundo respeito as
culturas locais, que determinam os modos de ser e de viver
das populações. Todo um processo de dinamização e intercâmbio
cultural, fundamentado numa atitude de valorização dessa mesma
cultura, é desencadeado, propiciando a democratização da
educação, o que implica a democratização da cultura.

0 processo de planejamento participativo, adotado como linha 
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de trabalho da Instituição, tem como princípio a participação e,
como objetivo, fortalecer os canais de participação da
população, enfraquecendo os procedimentos autoritários que
inibem a criatividade.

A adoção do planejamento participativo e essencialmente uma
escolha de natureza política, porque traz consigo um
significativo deslocamento do centro do poder, de administração
central para as bases. 0 que se pretende e que a comunidade não
apenas identifique suas necessidades e problemas, mas também
proponha as formas de satisfazê-los e solucioná-los, formulando
e alcançando seus próprios objetivos.

/ip e,
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&1 presente trabajo se inscribe dentro del contexto

del apoyo a la operacionalización de la cooperaciõn técnica

horizontal dentro del Marco del Proyecto Principal de Educaciõn.

Trãtase de una propuesta relativa a los lineamientos básicos de

la etapa de consolidaciõn del Plan Nacional de Alfabetizaciõn

(PLANALFA) y del deserrollo de su primer nivel - Reforzamiento -

a ser ejecutado a partir del próximo ano en los departamentos

de La Paz, Intibucã y Lempira que conforman la Región I de

operacionalización del PLAN.

■ . Fue elaborado con la colaboraciõn técnica de la Oficina

Subregional de Educación de la UNESCO para Centro America y

Panamá y del Movimiento Brasileno de Alfabetizaciõn; (MOBRAL), con la

asistência económica del Proyecto RLA/83/012 -"Apoyo a los

Procesos de Alfabetizaciõn y Educaciõn de Adultos en

Centroamerica y_‘ Panamá", financiado por el.PNUD..

Dicho trabajo asume carácter,.,preliminar a la vez

que deberá ser analizado, discutido y enriquecido con la

participación de técnicos responsables por el desarrollo del

PLAN en el campo.
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presentación

En el sentido de la coordinaciõn del Plan Nacional de

Alfabetizaciõn (PLANALFA) disenar y ejecutar una estratégia de

consolidaciõn para el mismo a partir de 1985, fue realizada del

15 al 19 de octubre de 1984, un viaje de campo contemplando los

departamentos de La Paz, Intibucã y Lempira que corresponden a

la Regiõn I de desarrollo del PLAN.

Los objetivos fundamentales del viaje fueron:

. Analizar críticamente las limitaciones y posibilidades

que los diferentes contextos sociales trabajados

aportan al desarrollo satisfactorio del

PLAN;

. Analizar críticamente la actual dinâmica de

programación, gestiõn y supervisiõn del PLAN;

. Intentar concebir conjuntamente estratégias

alternativas de trabajo relacionadas al PLAN.

En términos operacionales fueron organizadas reuniones

de trabajo con personal de campo, que tiene bajo su

responsabilidad la ejecuciõn del Plan Nacional de Alfabetización:

comités, supervisores, alfabetizadores.

Las cuestiones y sugerencias levantadas en campo por

parte del equipo de trabajo que participo en el viaje,

responsable por la elaboraciõn de este documento, son

fundamentales para la concepciõn de la etapa de consolidaciõn

del PLANALFA.
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Sin embargo, a través de la Evaluación Global del

PLANALFA en su primera fase sè presentaron algunos puntos

críticos y algunas sugerencias en relación al funcionamiento

del PLAN registrados en el documento "Sistematización Inicial

de la Informaciõn Evaluativa del PLANALFA", entre ellos se

destacan: * . - -------

PUNTOS CRÍTICOS:

. ausência de estratégias adecuadas de articulaciõn

interinstitucional por parte del PLAN;

. ausência de estratégias que proumuevan

participaciõn comunitária en el PLAN;

. ausência de niveles intermédios de coordinacién

y comunicaciõn del PLAN;

. insuficiência en el apoyo logístico para el PLAN;

. insuficiência en las acciones de capacitación del

PLAN;

. insuficiência del sistema de supervisiõn y

■ ' comunicaciõn del PLAN.

SUGERENCIAS:

realizar estúdios diagnósticos pará llevar a cabo

las actividades del PLAN;

. captar y fortalecer la participaciõn de distintas

organizaciones en la planificaciõn y ejecuciõn de

las acciones del PLAN;

* V. Doc. Sistematización Inicial de la Informaciõn Evaluativa dal PLANALFA.
PLANALFA, Honduras, 1984.



. fortalecer el sistema de supervisiõn del PLAN;

♦. establecer estratégias de atenciõn prioritária e

intensiva a sectores específicos de la poblaciõn

al interior de los distintos departamentos;

- establecer niveles intermédios de coordinaciõn y

la adopción de estratégias de microplaneamiento;

. constatar y establecer el nivel de logros

específicos de la operacionalizaciõn del PLAN;

. perfeccionar_los mecanismos de evaluaciõn del

aprendizaje en el PLAN;

. favorecer explicitamente el aprendizaje de

habilidades orientadas a la organizaciõn social

y al mejoramiento de los sistemas productivos,

- buscar participación interinstitucional y comunitária

en este sentido.

.Tales críticas y sugerencias fueron consideradas para

la elaboraciõn del presente trabajo.

La evaluaciõn de la etapa de Afianzamiento fue realizada,

groso modo, a través de la "gira de investigaciõn" una vez que

dicha etapa no fue hasta el momento objeto de una evaluaciõn más

profundizada y global por parte del PLAN.

Las cuestiones y sugerencias apuntadas a través de esta

"gira", eh relaciõn con el funcionamiento del PLAN, asi como los

datos contextuales relativos a la Regiõnl de funcionamiento del

PLAN son presentadas en documento adjunto a este trabajo.



Los lineamientos básicos de la etapa de consolidaciõn

dei PALNALFA así como el anteproyecto de su nivel de

Reforzamiento son presentadas a seguir.



LINEAMENTOS BÁSICOS ACERCA DE LA ETAPA DE CONSOLIDACION DEL

' . PLAN NACIONAL DE ALFABETIZACION

PROPUESTA DEL REFORZAMIENTO

Comisión Técnica:

- LZgZa Ezihea Ochoa - PLANALFA

- Fefcnando Paiaczoô - PLANALFA

- J.Anionzo 'Toiedo Pznto - PLANALFA

- Ra^aei Puzz de Lzfta - WIS1ÕN ESPAROLA

- Uaaziza Paituk - •MOBRAL/UNESCO
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í. lineamentos básicos acerca de la etapa DE CONSOLIDACIÓN DEL

PLAN NACIONAL DE ALFABETIZACIÕN •

En términos conceptuales se define la etapa de

consolidación

como tina, de taA etapaA de. ta educaclõn peHmanente y como
et conjunto de medldaA y accloneA tomadaA pana que. et neclén
alfabetizado pueda poneit en acclõn aua habltldadeA y
acn.eAcenta.it. toA conoclmlentoA adqulnldoA, compHomettendoA e
con eito en un pnoceAo continuo de cneclmlento y de domínio
Aobne Au neatldad natuiiat y Aoclat.*

... . En este sentido, la etapa de consolidación continua,

haonda y diversifica el acto de conocimiento que se inicia en la

Alfabetizaciõn y, más que facilitar la adquisiciõn de nuevos

conocimientos de lecto-escritura y matemática, pretende desarrollar

la capacidad de los adultos de

apnenden a apnenden, de toman declAloneA ImpontanteA, de
pantlclpan en un pnoceAo continuo de penfecclonamlento y
actuallzaclon det Aaben pana deA envotvenA e en et medto y
en et mundo en que vive. **

Tales adultos, involucrados en contextos socio-econõmicos

determinados - con tipos de organizaciõn y desarrollo comunitário

diferentes entre si, con su propia historia, con sus propiás

limitàciones y posibilidades de crecimiento, son el centro del

proceso educativo.

Estos, como adultos:

* V. Nagel, Y. y Rodríguez, E. Alfabetizaciõn: políticas y estratégias en
America Latina y el Caribe. CNESCO/OREALC, Chile, 1982. '

** V. Ureiãa, G.M. La Post-Alfabetizaciõn en America latina y el Caribe.
CREFAL, México, 1982; ' ----------------

acn.eAcenta.it
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. ocupan un status social determinado;

tienen sus motivaciones asociadas a la satisfacciõn

de sus necesidades e intereses;

. no aprenden una cultura; tienen una cultura que

necesitan redescubrir'de una manera analítica y

crítica.

EI punto de partida para el inicio del proceso educativo

de la etapa de consolidaciõn, en este sentido, son las próprias

motivaciones de los adultos participantes del PLAN, traducidas

en términos de sus expectativas en relaciõn al Plan. sin embargo

la experiencia de vida que ellos tienen y llevan para las sesiones

de trabajo son objeto permanente de discusiõn y reflexiõn conjunta.

El proceso educativo que se pretende llevar a cabo debe, en este

sentido, estar articulado con el quehacer humano, que se da en

un tiempo,en un espacio y entre los hombres.

Así, las tareas que se intenta realizar através de dicho

proceso educativo, son soluciones de carácter práctico para los

problemas prioritários de los adultos y de su comunidad, . ..

identificados y analizados en el grupo. La elaboraciõn y ejecución

de microproyectos participativos, autogestionados, para el

desarrollo personal y colectivo, estan en esta perspectiva de

trabajo.

Segun Urena (1982)

ta poit-atfiabettzactÕn (o com ottdactõn) debe, entfie otnai
coiai, ienvtft pana demonitnafi a toi neo-atfaabetczadci que.
panttctpan de iua acctonei, que ta educacton ei uttt. La
mejoft fiofuna de tognan eito ei netactonando tai aettvtdadei
que ie neattzan en eie contexto con ta iotuctõn de pnobtemai
de toi edueandoi; con ei fiueft.zoi pon. ta i atti ^ac-ctcn de



n.eeeiidadei individaaiei y coieiivai, con ei iogn.o de
objeiivoi neiacionadoi con iai expec-taXZuaó, y con m
n.eipomabiiidad fanenie a 'ia detiino pan.iic.uian..

Ez> donde ie eiián ejecuiando o vayan a n.eaiizant e
pn.ogn.amai en campoi como iaiud, agnicaiiun.a, vivienda,
inabajo, obnai pãbiica.i, eic, en benefaicio de ia comanidad
y en cuya n.eaiizaeion deben etian. onieniadai a ineaemenian.
ia eapacidad de ioi educandoi de ete nivei, pana tu
pan.iicipaciõn efaicaz en iai aciividadei de iu eompeizneia.
(p. 123)

Através de la etapa de consolidación PLANALFA buscará

una mayor coordinación interinstitucional para el desarrollo de

sus acciones, en el sentido de concentrar esfuerzos y los recursos

disponibles de las organizaciones, institupiones, que ejecutan

actividades correlatas y/o complementares a las suyas.

Tales actividades deberãn contribuir a que los

participantes del proceso educativo:

. com oiiden ioi conocimienioi adquin.idoi en iai pn.imen.ai
faaiei de iu pn.oceio edueaiivo;

. pn.o faundieen en ei eiiudio de dn.ea de inienéi que anien.ion.men.ie
conocd.en.on en faon.ma Aapen.fa-ic-i.ai;

. n.efaaen.een, -ínc-nemenien, det> an.n.oiien y apiiquen ei z>aben.
obienido hasia ei momienio;

. adqu£n.an mayon. capac-idad pana inien.ian.ie en pn.ocei oi aciivoi
de eambioi iocio-eeonõmicoi;

. iengan mayonei poiibiiidadei de aieanzan. niveiei mãi aiioi
dei iaben.;

. ie incon.pon.en a pn.ogn.amai y niveiei edaeaiivoi dei iiiiema
faonmai de educaciÕn;

. pnaeiiquen ei auiodidaciiimo;

. eieven ia nivei de conocimienioi;

. conioiiden ana faaie imponianie de ia edãcaciõn penmanenie...*

■■■ ............. .... FIN: .................................

. Contribuir por médio de la alfabetizaciõn a la 

* V. Urena, G.M., op. cit, pp. 16,17.
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çonsolidaciõn de la vida democrática de la

República. • ' - (

- Indicadores:

. Los participantes tomarãn acciones concretas para

continuar su educaciõn permanente;

. Los participantes mejoran su situación de salud;

. Los hombres y mujeres participantes se incorporan

al proceso productivo;

. Los participantes se incorporan a los proyectos de

salud preventiva;

. Los participantes se incorporan activamente en grupos

de trabajo de desarrollo comunal..*

- Objetivo General:

. Motivar al adulto para la lectura critica de la

realidad de su comunidad a efecto de participar

concientemente en la planificación, gestiõn y

ejecución de proyectos de desarrollo.

- Estratégias Operacionales:

Concentrando los recursos que el Plan tiene disponibles,

o sea,teniendo en cuenta su capacidad operativa,se buscó disenar

lineamientos básicos para la etapa de consolidaciõn, que deberan

ser ejecutados, en sus términos generales, en todos los departamento

que conforman la Region I de desarrollo del mismo.

* V. Documento de Trabajo, Etapa de Afianzamiento. PIANAIFA, Honduras,
1983, p. 09.
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Tales lineamientos (distribuídos en niveles) correspcnden

a las macroestrategias de funcionamiento del Plan-.- A nivel micro

(en relación a cada comunidad y/o grupo particular) deberan

desenvolverse estratégias complementarias a la estratégia general

de acuerdo con los limites y posibilidades en este sentido de los

contextos coyunturales en que el Plan esta involucrado; con la

situaciõn de sus participantes y con la propia estructura

organizativa y de recursos del mismo en cada uno de los locales

considerados.

En este sentido, propuestas de carácter decentralizado

y participativo deberan desenvolverse donde se tenga capacidad de

operacionalización de las mismas (los adultos, la comunidad, el

Plan), a partir dez empleo de los recursos disponibles dez tipo

social existentes en las comunidades.*

- Niveles Operacionales.

Fueron pensados tres niveles operacionales para formar

la.etapa de consólidación del Plan, complementares entre si. Cada

uno de estos niveles debera tener la duración de un ano (05 meses

del Plan) y se proponen en su conjunto, alcanzar en forma gradual

el objetivo general propuesto con relación a la etapa de

* Io ideal seria que se elaborase una propuesta para la etapa de consolidaciõn
del Plan para cada uno de los departamentos que oonforman la Region I, con
formas de operacionalización especificas relacionadas a los diferentes
contextos (de los adultos-participantes, de las comunidades, del Plan) , que
contemplarei! la elaboraciõn local de materiales de apoyo de acuerdo al
universo vocabular de las personas; a las necesidades manifestadas por la
población y a los programas y proyectos existentes en las comunidades, o que
no es posible en sus términos generales. El Plan no cuenta con la cantidad
de recursos financieros, administrativos y humanos suficientes para tal.
Deberan, así , realizarse algunas experiencias de esta naturaleza en contextos
específicos.
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consolidaciõn del Plan.*

Tales niveles fueron concebidos sobretodo en funcción

del preparo permanente, gradual y contínuo de los adultos

participantes del Plan en la identificaciõn, planificación,

seguimiento y ejecuciõn de proyectos de desarrollo personal y

coletivo.

En este sentido, desde aJ. primero nível de la etapa de

consolidaciõn del Plan seran veiculados, através de las sesiones

de trabajo del mismo, coírtenidos relacionados a las necesidades

e intereses básicos de los hombres y de las comunidades, que

pretenden en su conjunto, concientizar el adulto acerca de la

realidad social que vive y de su papel encuanto sujeto de desarrollo

de esta.

A1 término del tercer nivel de la etapa de consolidaciõn

se pretende que el Plan ya estea asumido por los adultos y por las

comunidades como suyo, a su servido y de su responsabilidad de

desarrollo.

Niveles:

I. Reforzamiento

II. Educaciõn Integral

III. Educaciõn para el trabajo.

El "Nível I - Reforzamiento" será presentado a seguir,

em términos da propuesta. Deberã ser ejecutado por PLANALFA a ■

partir del próximo ano (1985).

* V. Cbjetivo general
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Los niveles II e III pretenden, en su conjunto., dar

continuidqd, consolidar y profundizar el proceso educativo

iniciado con la operacionalizaciõn del nível I del Plan; sobretodo

en relaciõn al desarrollo de proyectos comunitários por los

participantes. Pretenden así mismo hacer que todos

que. aòptstan a e^eatast otstoí ntvetei edueattvoi y a eapac.tta.x6
pasta ta vtda (y pasta et tstabajo}, puedan tenest dustante toda.
iu ext6te.nc.ta, aeeAo .a to6 medtoA pasta togstastto.*

En relaciõn al nivel III "Educaciõn para el Trabajo"

deberan organizarse grupos de producciõn en las comunidades, a

partir de los Centros de Alfabetizaciõn.

Cada uno de estos niveles supone un proyecto especifico

en términos conceptuales y operacionales, objeto de preocupación

del equipo del PLANALFA en 1985.

* V. Urena, G.M., op. cit., p.18.
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II. PROPUESTA DEL REFORZAMIENTO

Ei Reforzamiento se define encuanto un primer nivel

de la etapa de consolidación del PLANALFA. En términos

conceptuales, se situa en una perspectiva de educación permanente

que continua, ahonda y diversifica el acto de conocimiento iniciado

en las etapas anteriores del PLAN, através de estratégias

operacionales específicas.

A. JUSTIFICACIÓN

Considerando,

la necesidad de evitar el retorno de los egresos de

las etapas anteriores del PLAN e su condición original;

. la necesidad de dar continuidad a los procesos

/ educativos desarrollados por parte del PLAN;

la necesidad de preparar los adulto.s para una

participación más consciente y efectiva en los niveles

subsiguientes del PLAN;

. la existência de diferentes niveles de conocimientos,

habilidades y destrezas adquiridas por los adultos

participantes en las etapas anteriores del PLAN;

. la ensenanza y el aprendizaje no satisfactõrios de la

formaciõn complementaria prevista para la etapa de

Afianzamiento del PLAN;

. las necesidades y expectativas de los adultos

población-sujeto del PLAN, en relaciõn al

funcionamiento de este;
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. las carências de los contextos socio-económicos en

que el PLAN esta involucrado.

Considerando,

. las conclusiones de los trabajos hechos en términos

evaluativos acerca del funcionamiento del PLAN en las

etapas anteriores;

. las inquietudes y expectativas del equipo central y

de campo del PLAN, acerca de la continuidad del

mismo, se justifica la presente propuesta.

B. OBJETIVOS GENERALES

. Nivelar a los adultos participantes de los- centros

de alfabetizaciõn en cuanto a conocimientos,

habilidades y destrezas en lecto-escritura, matemática

y formaciõn complementaria;

. consolidar los conocimientos de lecto-escritura,

matemática y formaciõn complementaria adquiridas en

las etapas anteriores;

. profundizar los aspectos objeto de aprendizaje en las

etapas anteriores, sobretodo aquellos de formaciõn

complementaria;

. mejorar la calidad de participaciõn del adulto durante

las sesiones de trabajo del PLAN;

. mejorar la calidad de participaciõn del adulto en los

procesos de desarrollo socio-econõmico de la

comunidad en que esta involucrado;
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. ampliar los espacios de actuaciõn del PLAN a nivel

de las comunidades;

. desarrollar la etapa interraedia del PLAN entre la

alfabetizaciõn, el afianzamiento y los niveles

subsiguientes de la consolidacion.

Bli OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Buscar formar el adulto para:

. Identificar, analizar y reflexionar acerca de la

naturaleza y las características de los problemas

relacionados con su realidad social y de las comunidades

en que vive, en términos de: organizaciôn ,participaclon,

trabajo, salud, vivienda, educaciõn, comunicaciõn y

recreaciõn;

. planificar y operacionalizar proyectos de desarrollo

personal y comunitário;

. participar, planificar y ejecutar actividades

permanentes de carácter educativo juntamente con

otras instituciones, grupos y/o personas que

desarrollan trabajos de la misma naturaleza;

. producir y leer personalmente pequenos textos a través

de la utilizaciõn de un vocabulário mínimo de 350

palabras;

. resolver problemas matemáticos haciendo uso de las

cuatro operaciones fundamentales con numerales no 
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mayores que mil. Hacer uso de las medidas de

• longitud, tiempo, capacidad y conversiones de la

moneda nacional;

' . desarrollar formas alternativas de expresiõn cultural,

tales como las artísticas.

C. ÂREA DEL TRABAJO Y METAS

EI Reforzamiento - primer nivel de la etapa de

consolidación del PLANALFA, sera ejecutado en el próximo ano en

las comunidades pertenecientes a los departamentos de La Paz,

Intibucá y Lempira donde el PLAN esta involucrado. Sus

destinatários preferenciales serãn los adultos egresos de las

etapas anteriores del PLAN, bien como los demãs adultos que

viven en dichas comunidades, interesados en participar en el

mismo.

Las metas previstas en relaciõn al Reforzamiento son

relativas a los adultos que concluirán Alfabetizaciõn y el

Afianzamiento en la Region I. En este sentido, están sujetas a

una modificaciõn.

Metas:

. Departamento de La Paz - 15.612 adultos participantes;

. Departamento de Intibucá - 18.143 adultos

participantes;

. Departamento de Lempira - 29.745 adultos participantes;

. Total de la Región I - 63.500 adultos participantes.
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Cabe senalar que tales metas deberãn ser distribuídas

a nivel interno de cada uno de' los departamentos, haciendas y

las divisiones entre las zonas urbanas y las zonas rurales de los

mismos y observándose la relaciõn entre los adultos inscriptos en

el PLAN y los adultos-potenciales de participación en el mismo.

D. ESTRATÉGIA DE OPERACIONALIZACIÓN

El Reforzamiento cuenta con una estratégia de

operacionalización general, o Sea, para ser ejecutado en todos

los Centros de Alfabetización (o consolidaciõn), de la Region I,

durante las sesiones de trabajo.*

Tal estratégia está desenada en dos momentos de ■

trabajo complementares entre si, con duración de diez (10)

semanas cada uno. Fue estructurada en base a temas generadores

de analisis y discusion que responden, en general, a las

necesidades básicas del hombre y de las comunidades, a saber:

comunidade, participación, organizaciõn, trabajo, salud, vivienda,

educaciôn, comunicación y recreaciõn. **

* En el Reforzamiento, estratégias especificas de apoyo al mismo deberãn ser
õisenadas y ejecutadas de forma participativa en contextos particulares y
en carácter experimental. Habrã que hacerse diagnostico de estos
contextos y una investigación participativa en ellos
contando con el equipo del PLAN y con las personas intexesadas que viven
en los .mismos.

** Fué también incluído como
el propio PLANALFA, en el

un primer tema generador de discusiones
sentido de:

. Provocar debates entre los adultos participantes del PLAN acerca de sus
experiencias acumuladas en él (sus valoraciones, sus principales
dificultados, sus necesidades y expectativas en relaciõn al mismo);

. Motivar y concientizar los adultos participantes del PLAN acerca de la
importância de frecuentarlo, para su desarxollo'personal y'coloctivo
con la intenciõn do obtener una participación más efectiva de los mismos
en la dinâmica de funcionamiento del PLAN.
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Los dos momentos. que constituyen el Reforzamiento

estãn articulados entre si para el atendimiento y la
*

profundizaciõn de este mismo universo temático, cuya analisis y

discusion deberã contribuir, en sus términos generales, para que

el adulto adquira: ■ . •<- .

. conocimiento sistemático y analítico de las

condiciones existenciales de vida;

. habilidad para- relacionar las situaciones especificas

con los factores de carácter regional y nacional que

actúan como causas;

. conocimiento y habilidad para captar el potencial

social que puede estimular al desarrollo y a la

satisfacciõn de las necesidades básicas;

fortalecimiento de actitudes y comportamientos que

favorezcan accicnes solidarias y cooperativas;
V .

. capacidad para recibir y producir informaciones

que se■relacionan estrechamente con la lectura,

escritura y. matemáticas;

.-revalorización de la identidad cultural en los

aspectos científicos, técnicos y artísticos.*

El analisis y la discusion de tales temas deberã ser

diferente a nivel de cada una de las comunidades, considerando

las especificidades de los contextos trabajados y de los

participantes del PLAN, en términos de las experiencias que tienen 

* V. Proposiciones para la Planificación de Programas de Alfabetización y
Post AlfabetizacionUNESOO/OREALC, Chile, 1984, p.38
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acumuladas en relación a los mismos.

• En este sentido, dichos analisis y discusiones deben:
■ •

. partir de la realidad en que viven los adultos,

facilitar su analisis y proyecciõn hacia la

modificaciõn de la misma;

. ubicarse en el proceso dinâmico local, en marcando

las acciones de reforzamiento en los programas en que

esta empenada la población-sujeto; ’

.estimular el desarrollo endógeno de conocimientos

y experiencias que lleve a um mayor control de los

recursos locales o de aquellos que se han

introducido de acuerdo a las condiciones locales.*

Dl. METODOLOGIA

Según Urena (1982)

debe. utLLLzaaie una metadoLogLa que. eitLmuLe, pA.opZc.Ze. y
haga poiLbLe eL dLãLogo, La Ae^Ze.xZÕn caZZZcu y La
paatLe.Lpac.L0n aetLva y coneLente de Loi edueandoi, que
eonduzea aL eonocLmLento neaL de Loi paobLemai LnmedLatoi
y fiutuaoi de Loi pantLeLpantei y a La búiqueda pon eLLoi
mLimoi de ioLueLonei apnopLadai, medLante empLeo de aecumcs
paovenLentei deL paopLo gaupo y deL medLo a que peatenecen.
EL anãLLiLi caZtLeo de iLtuacLonei coneaetai, Lai,
■demoitaacLonei paáetLeai iobae eL teaaeno, Loi taabajoi
en gaupo, Loi cZaeuLoi de eitudLo, aiZ como otnai actLvLdadei
que CitLmuLen La ae^Lex.LÕn paaa La aceLõn, pueden comtLtuLa
paate de Loi paoeedLmentoi a iea. utLLLzadoi en eL
a^LanzamLento . (ae^oazamLento en eL caóo) de Loi conoeLmLentci
adquLaLdoi en eL apaendLzaje de nuevoi temai y en eL
deiaaaoLLo de habLLLdadei y deitnezai que i env Laãn paaa ■ ..
aeioLvea eueitLonei de La.vLda dLãaLa.**

* V. tNESCO/OREALC, op. cit., p.39

* *.V.  Urena, G.M., op, cit., p.95
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a.) RELATIVA A LAS DIEZ (10) PRIMERAS SEMANAS DEL

REFORZAMIENTO

. Diez (10) sesiones de trabajo con los temas

generadores: PLANALFA, COMUNIDAD, PARTICIPACIÕN,

ORGANIZACIÕN, TRABAJO, SALUD, VIVIENDA, EDUCACIÕN.

COMUNICACIÕN Y RECREACIÕN.

. Cada uno de estos temas generadores será trabajado

durante una semana (05 dias) , con dos (0 2) horas de

duraciõn cada sesiõn de trabajo.

. Cada uno de estos temas será utilizado como una

palabra generadora para la ensenanza-aprendizaje de

la lecto-escritura.

EI método empleado será basicamente ei mismo que se

ha adoptado por el PLANALFA en la etapa de alfabetizaciõn:

. Análisis y discusiõn del tema generador provocando

debates por los adultos participantes en la clase.

Formulaciõn de preguntas y respuestas relacionadas

al tema tratado, tomando en cuenta las experiencias

de los participantes en relaciõn con el mismo y

observando las recomendaciones anteriormente hechas

en este documento sobre el análisis y la discusiõn

de los temas.

Ej.: Tema generador:

T R A B. A J O

" discusiõn en clase acerca de lo que cada uno hace

como trabajo, hasta la discusiõn del tema trabajo

en general;
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- presentaciõn y lectura de la palabra generadora;

Ej.: T R A B A J O

- escritura de la palabra generadora;

- decomposiciõn de la palabra generadora en sílabas;

- formación de las famílias silábicas;

- lectura y escritura de cada una de las famílias

silábicas;

- formación de palabras nuevas;

- lectura y escritura y problematizaciõn de palabras

nuevas;

- formación, lectura, escritura y problematizaciõn ■

de frases y oraciones.

. La duraciõn de la discusiõn del tema generador será

de media hora en cada sesiõn de trabajo;

. La duraciõn de la lectura y escritura de la palabra

generadora será de media hora en cada sesiõn de

trabajo;

• La duraciõn de la ensenanza-aprendizaje de

matemáticas será de media hora al final de cada

sesiõn de trabajo.

Observaciones:

EI tema generador PLANALFA únicamente será objeto

de discusiõn en clase.L.a semana dedicada al estúdio •

de este tema será aprovechada para la revisiõn de los

contenidos adquiridos por los adultos participantes
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en las etapas anteriores del PLAN, a efecto de una

evaluaciõn inicial' de su aprendizaje alcanzada;
í

. En el quinto dia de la semana deberá ser hecha una

revisiõn de los contenidos aprendidos durante ésta.

También deberá ser utilizado para la presentaciõn

del tema generador, de la semana suguiente;

. A1 final de las diez (10) primeras semanas se

realizará una evaluaciõn intermédia relativa a los

conocimientos adquiridos en las tres (03) áreas de

estúdio del PLAN; lecto-escritura, matemáticas y

formaciõn complementaria;

.Esta evaluaciõn será hecha a través de la lectura

y escritura de pequenos textos por los participantes

relacionados con cualqueira de los temas generadores

tratados. Será aplicada y revisada por los

alfabetizadores de cada uno de los centros de

alfabetizaciõn con el trabajo de asesoría directa de

los supervisores locales, quienes deberãn emitir un

juiçio de valor con relaciõn al aprovechamiento de

los adultos participantes de cada centro, a través

de un informe destinado a los supervisores districtales.

b) RELATIVA A LAS DIEZ (10) ÚLTIMAS SEMANAS DEL

REFORZAMIENTO

En esta etapa se volverá a trabajar con los mismos

temas generadores de las diez (10) primeras semanas: PLANALFA,

COMUNIDAD, PARTICIPACIÓN, ORGANIZACIÓN, TRABAJO, SALUD, VIVIENDA,

EDUCACIÓN, COMUNICACIÕN Y RECREACIÕN.
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. Cada uno de estos temas generadores debe dar origen a

tres (03) sub-temas generadores, a saber:

- PLANALFA - tema generador
. Analfabeto/Alfabetizado/Adulto
. Alfabeti.zaciõn/Afianziamiento
. Ccnsolidaciõn/Participaciõn/Ccnçiromiso

- COMUNIDAD - tema generador
. Pueblo/Familias/llujer-Hombre-Nino
. Necesjdades prioritarias/Servicios
. Honduras

sub-temas
generadores

sub-temas
generadores

- PARTICIPACIÕN - tema generador
. Indivíduo/Grupo/Coinunidad
. Ayuda/Comprcmiso/Companerismo
• Voto/Participación

- ORGANIZACIÕN - tema generador
. Organizaciones para la producciõn

- grupos de trabajo/cocperativas
- comités agrícolas

. Organizaciones de carácter social
- patronatos comunales
- clubes

. Gobiemo

sub-temas
generadores

sub-temas
generadores

- TRABAJO - tema generador *
. Empleo/Dasenpleo/migraciõn/Sindicaw
. Necesidades bãsicas/Salario
. Producción/Recursos/recnologias ‘ r.' • <:.

- agropecuâria
- de granos básicos
- artesanal y otras

. Ccmunicación/ffercado local/Vías de ccmunicaciones

* EI tema generador TRABAJO fue subdividido en cuatro sub—temas generadores.
En este sentido se analizara los misnos durante cuatro dias en la serrana
dedicada a ellos
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- SALUD - tema generador
. Alimentaciõi/Prevenoión/Vida/

Medicina autóctone/Natural
. Saneamiento básioo/lligiene ambiental

- VIVIENDA - tema generador
. Família/Casa
. Condiciones Sanitarias/Animales

domésticos
. Agua Potable/Uuertas

- EDUCACIÕN - tema generador
. Família/Winos
. Escuelas
. Trabajo

- COMUNICACIÕN - tema generador
. Médios

- rádios - teatro ,.-,. - . popular— periódicos - musica L

- telegramas y otros
. Relaciones Interpersonales

- Amistad y otras
. Caminós/Carreteras/Transportes

- RECREACIÕN - tema generador

• Eventos culturales y civicos/
Bibliotecas

. Parques/Plazas/Fiestas

sub-temas
generadores

súbr.temas
generadores

generadores

sub-temas .
generadores

sub-temas
generadores

Estos sub-temas generadores serãn utilizados como

temas de analisis y discusión en sesiones de trabajo durante

tres (03) días en la semana.

EI método empleado en este sentido, será basicamente

el mismo que se ha adoptado en la etapa de Afianzamiento.

. Analisis y discusión del sub-tema generador provocando
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debates por los adultos participantes en clase.

♦ Formulación de preguntas y respuestas relacionadas

al tema tratado, tomando en cuenta las experiencias

de los participantes en relación con' el mismo y

observando las recomendaciones anteriormente hechas

en este documento en relación al analisis y la

discusiôn de los temas (y sub-temas);

. Lectura del texto correspondiente a cada uno de los

sub-temas generadores;

. Identificación de las palabras nuevas;

. Lectura y escritura de las palabras nuevas;

. Empleo de las palabras nuevas a través de la escritura

de pequenos párrafos relacionados con los sub-temas

generadores estudiados;

. Divulgaciõn y discusiôn por los participantes de los

textos producidos por ellos mismos;

. La duración para la discusiôn del sub-tema generador

será de media hora;

. La duración para la lecto-escritura de los textos y

de las palabras nuevas será de media hora;

. La duración para empleo de las palabras nuevas y la

escritura de pequenos párrafos será de media hora;

. La duración de la ensenanza-aprendizaje de matemática

será de media hora al final de cada sesiõn de trabajo.

Observaciones:

. El cuarto día de las semanas será dedicado a la 
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identificación, planificaciõn y al seguimiento de

proyectos de desarrollo comunitário. Tales proyectos

deberán estar relacionados con los temas generadores

estudiados y seleccionados (en términos de la realizaciõn

de proyectos) a partir de las necesidades prioritárias

de las comunidades apuntadas por los adultos

participantes del PLAN. En este dia técnicos de otras

instituiciones, grupos y/o personas de las comunidades

que desarrollan actividades de esta naturaleza poderan

participar dg. las discusiones realizadas,así como el

promotor de salud local y otros.

Los supervisores locales y los alfabetizadores deberán

mantener los contactos con dichas personas y/o

instituciones.

Los proyectos en cuestién deberán ser ejecutados en

tiempo extraordinário al del asignado a las sesiones

de trabajo en la clase. Preferentemente deberán ser

realizados a través de equipos de trabajo compuesto

de los adultos participantes del PLAN.

. El quinto dia de la semana será destinado para la

revisiõn de lo aprendido durante la semana y para

la lectura y discusión de los textos producidos y

seleccionados por los participantes, dando oportunidad

a todos los adultos involucrados en el proceso de

divulgar su trabajo.

Sugerencias:

. Planificaciõn., seguimiento y ejecuciõn de campanas

para rotulaciõn de entradas y salidas a las comunidades 
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calles, oficinas principales, casas de alfabetizaciõn,

, y de los adultos participantes;

. Planificacion, seguimiento y ejecución de proyectos

de mejoramiento de las viviendas: pisos,

divisiones, varandas, aceras, letrinas;

. Planificacion, seguimiento y ejecución de proyectos

de huertas familiares y comunitárias;

. Planificacion, seguimiento y ejecución de proyectos

de eventos culturales y manifestaciones artísticas:

teatro, música, poesia, competiciones, actos cívicos

y otros.

I

D2. MATERIALES DE APOYO '
I

. Elaboraciõn de un Manual de lecto-escritura y

formaciõn complementaria compuesta de dos partes, :
í

correspondiente a las etapas anteriormente indicadas

(primeras y últimas diez (10) semanas).

Parte I - Manual - presentaciõn de los temas y palabras

generadoras.

Parte II - Manual - presentaciõn de los textos relativos

a los sub-temas generadores, precedente de

los temas centrales.
t

Observaciõn:

•. Cada uno de estos textos deberá ser elaborado

teniendo en cuenta:

1. el diagnostico (o datos contextuales) de los

I
1
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Departamentos donde el PLAN está. involucrado,

* contemplando los contenidos relativos a los sub-temas

en este sentido;

2. las características y condiciones de los usuários

del PLAN: su perfil antropológico; su perfil socio-

-laboral-organizacional, caracterizando su situación

familiar, laborai y social, sus formas organizativas

y niveles de participación, sus problemas; su perfil

linguistico.*

El eje central de estos contenidos deberá permitir

la problematizacion de los sub-temas, según las

recomendaciones hechas anteriormente.

La estructura de dicho Manual, en sus dos partes, será

similar a la de las cartillas de alfabetización y afianziamiento

respectivamente, con la diferencia de que tendrãn espacios en

blanco para que el propio adulto participante del PLAN haga las

ilustraciones y escriba sus textos referentes a los temas y

sub-temas generadores. Así mismo, oferecerãn espacios para la

planificaciõn y seguimiento de los proyectos seleccionados.

. Elaboraciõn de un guía para el empleo del Manual

de lecto-escritura que contenga orientaciones precisas

acerca de la metodologia empleada, aportando, ademãs,

con ejemplificaciones y sugerencias de actividades

de trabajo. Deberá contener también orientaciones

precisas acerca de la planificaciõn, del seguimiento

y de la ejecución de proyectos.

* V. Kalinouski, E.D. El Currículuin en los Programas de Alfabetización.
CREFAL, México, 1983, mimeo.
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. Elaboraciõn de un Manual de Matemáticas con contenidos

programáticos, sobretodo relacionados a las cuatro

operaciones elementales, que permita el domínio de

una contabilidad básica por parte del campesino.

Dicho raanual debe ser orientado para cuestiones

vinculadas a la vida cotidiana de los adultos participantes del

PLAN y relacionadas a los temas de analisis y discusiõn.

. Elaboraciõn de un guia para utilizaciõn y manejo del

manual de matemáticas que contenga sugerencias de

actividades de trabajo.

• . Elaboraciõn de boletines con informaciõn complementaria

acerca de las áreas de los temas generadores: - ;
l

comunidad, participaciõn, organizaciõn, trabajo, •

salud, vivienda, educaciõn, comunicaciõn y recreaciõn.
I

D3i MÉDIOS DE APOYO

. Será utilizado como medio de apoyo fundamental del

proceso educativo, el contacto directo del

alfabetizador con su grupo de alumnos (adultos

participantes). En este sentido cada alfabetizador

atenderá 25 adultos como máximo y 20 como mínimo.

Será utilizada, en este sentido, la misma estructura

de centros de alfabetizaciõn.

Observaciõn: ;

- Considerando el problema que PLANALFA tiene con

la calificaciõn pedagógica de sus alfabetizadores,

se necesita que estos mismos
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sean criteriosamiente seleccionados en funcciõn .

de sus recursos y-habilidades técnicas. Asi mismo,

el Reforzamiento, en la forma concebida, necesita

de alfabetizadores que sean originários de las

comunidades con las cuales trabajan, que sean

■ conocedores de aquel universo, y sus promotores. Los

supervisores districtales, por su experiencia de

trabajo en el PLAN, por sus conocimientos de las

comunidades, deben ser los sujetos centrales de

selección de los alfabetizadores. Deberãn, en este

sentido, verificar el grado de compromiso de los

mismos en relaciõn a los objetivos del PLAN y las

actitudes que tienen frente al adulto y su comunidad.

También el PLANALFA tendrã que elaborar un proyecto

de capacitaciõn especifico para los alfabetizadores

y su equipo técnico a nivel central, deberá participar

de la ejecución de dicha tarea en el campo.

. Será utilizada también la misma estructura de

supervisiõn manejada hasta ahora por el PLAN,a través del

contacto directo del equipo de supervisiõn con los

centros de alfabetizaciõn. En este sentido cada

supervisor local atenderá 15 centros de alfabetizaciõn

como máximo y 10 como mínimo.

Observación:

- El PLANALFA tendrá que. elaborar un proyecto de

capacitaciõn especifico para el equipo de supervisiõn,

contando, en lo posible, con el apoyo de las Escuelas

Normales. El equipo técnico del PLAN à nivel central 
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deberã participar de la ejecuciõn de dicha tarea en

el campo. ’♦

. Ademãs serán utilizadas como médios de apoyo a las

actividades desarrolladas por el Plan en el próximo

ano en la Región I, los médios de comunicaciõn

disponibles, para servir como vehículos de ensenanza-

aprendizaje del PLAN (periódicos, radio, televisiõn,

carros parlantes con equipo de sonido y otros).

Observaciones:

- PLANALFA deberã tener para su funcionamiento en el

próximo ano, en la Región I, sedes propias, donde

se concentren todos los materiales de apoyo y equipos.

Estas pueden ser las sedes de la supervisión. Dichas

sedes deberãn ser organizadas en las comunidades,

sobretodo de la zona urbana, de concentraciõn urbana

en los Departamentos de. La Paz, Intibucã Y Lempira.

En estas sedes deberãn realizarse rèuniones,

encuentros, talleres entre los adultos participantes

del PLAN, los alfabetizadores, los supervisiores y

el equipo central del PLAN. En este sentido:

. el PLAN deberã contractar para cada una destas sedes

un promotor educativo, que serã la persona

responsable por las actividades realizadas en las

■ mismas;

. los alumnos participantes de cada uno de los centros

de alfabetizaciõn seleccionarãn un alunno

representante del centro al inicio del

Reforzamiento. Dicho representante tendrã bajo su 
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responsabilidad la planificaciõn y ejecuciõn de

los encuentros, 'reuniones, talleres de trabajo,
%

desarrollo de proyectos y campanas, juntamente con

los representantes de otros centros de alfabetizaciõn

para la realizaciõn de actividades comunes y con

los promotores educativos del PLAN que realizaran

los contactos necesarios en términos de las

comunidades.

Ademãs se buscará igualmente la utilización de otros

espacios de la comunidad para el desarrollo del proceso educativo

en PLAN. En este sentido, deberãn ser utilizadas las iglesias
i

locales, los sindicatos, las organizaciones campesinas, las

asociaciones, en fin,los locales disponibles de las comunidades

que puedan servir como puntos de encuentro entre los adultos
í

participantes del PLAN para el desarrollo del proceso educativo.

D4, SUPERVISIÕN

• En el nivel del reforzamiento será utilizada la misma

estructura que PLANALFA ha manejado en el campo de supervisiõn:

. equipo de supervisiõn a nivel central del PLANALFA;

. supervisiõn regional;

. supervisiõn departamental-;

. supervisores distritales

. supervisores locales.

Se considera que la supervisiõn cumple una tarea <

fundamental e indispensable para el desarrollo satisfactorio del

proceso educativo del PLAN en el campo, a la vez que de la

í

$

>1 
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de investigaciõn, promoción, capacitaciõn, seguimiento y

evaluaciõn del trabajo que el PLAN ejecuta a nivel de los

centros de alfabetización. Los supervisores ejetcen la mediaciõn

entre las directrices conceptuales y operacionales emanadas del

nivel central del PLAN y las necesidades de las aspiraciones de

las bases en relación al funcionamiento del mismo. La tarea- de

supervisõn se traduce así en el nexo de vinculación entre el

nivel central y la población participante del PLAN.

En este sentido, en el Reforzamiento se pondrã especial

atención a todos los procedimientos que coadyuven la mejoría de

la calidad de la acciõn de la supervisiõn en todos los niveles.

Serãn ahí, utilizados instrumentos de control y evaluaciõn que

ayuden la tarea de supervisiõn a los centros de alfabetizaciõn,

sobre todo instrumentos de carácter cualitativo.

Instrumentos:

1. Instrumentos de tipo ' cantitativo que reflejen los

datos estadísticos referentes al funcionamiento del PLAN (número

de centros de alfabetizaciõn, de alfabetizadores, de adultos

inscritos, de desertores, de aprobados, de reprobados y otros).

Tales instrumentos serãn los mismos que se han utilizado

en las etapas anteriores del PLAN, cuando de su òperacionalidad

satisfactoria.

Serãn utilizadas también fichas que tratan del perfil

de los alfabetizadores y de los adultos participantes del PLAN

en términos personales, tales fichas deberãn responder a los
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siguientes datos;

A) Ficha del alfabetizador

. Nombre

. Direcciõn
. Sexo
. Estado civil
. Número de hijos
. Escolaridad
. Ocupaciõn.
. Horário de trabajo
. Tiempo en que vive en la comunidad
. Actividade-s en que participa en la comunidad
. Tiempo que trabaja en PLANALFA
. Nombre del centro de alfabetizaciõn bajo su

responsabilidad
. Expectativa en relación al trabajo de PLANALFA
. Sugerencias relacionadas con el funcionamiento

del PLAN
. Sugerencias en términos del desarrollo de

proyectos comunitários.

B) Ficha de los adultos participantes del PLAN

. Nombre

. Direcciõn

. Sexo
; Edad
. Estado civil
. Número de hijos
• Escolaridad (si asistió o no a las etapas anteriores

del PLAN)
. Ocupaciõn
. Horário de trabajo

.. Tiempo en que vive en la comunidad
. Actividades en que participa en la comunidad
. Nombre del centro de alfabetizaciõn que frecuenta
. Principales necesidades en términos educativos
. Expectativas en relación al funcionamiento del PLAN
. Sugerencias relacionadas con el funcionamiento del

PLAN
. Sugerencias en términos del desarrollo de proyectos

comunitários.
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alfabetizadores y adultos participantes del PLAN

,a) Ficha para el alfabetizador

. Nombre del centro de alfabetizaciõn

. Noinbre del alfabetizador

. Aspectos positivos en relación al trabajo que
desempena en el PLAN

. Principales dificultades encontradas

. Necesidades en términos de capacitación

. Expectativas en relación al funcionamiento del PLAN

. Sugerencias para la tarea de supervisión y
funcionamiento del PLAN

. Observaciones relacionadas a los proyectos
desarrollados por los aluirmos en las sesiones
de trabajo.

b) Ficha para los adultos participantes del PLAN

. Nombre del centro de alfabetizaciõn

. Nombre del adulto

. Aspectos positivos en relación con su
participaciõn en el PLAN i}

. Principales dificultades encontradas j
í

. Expectativas en términos de continuidad en el PLAN

. Sugerencias para el funcionamiento del PLAN
• Observaciones relacionadas al desarrollo de

proyectos.

Las encuestas a los alfabetizadores y a los adultos

participantes del PLAN, deberãn ser hechas y analizadas por los

supervisores locales, con el apoyo de supervisores distritales.

Deberãn ser aplicadas a todos los alfabetizadores y al 10% de

los adultos participantes del PLAN en cada centro de

alfabetizaciõn, durante el transcurso de las diez (10) primeras

semanas de reforzamiento. Sus resultados, en términos de

informe deberãn ser enviados al equipo central del PLAN. '

í
* f

7
.1
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. Estratégia de supervisión:

'Los supervisores locales realizarãn dos (02) giras de

supervisión mensual, visitando cada uno de los centros bajo su

responsabilidad, aprovechando esta ocasión para motivar tanto

los alfabetizadores como alumnos participantes del PLAN para la

continuidad de los trabajos desarrollados.

Los supervisores districtales realizarãn dos (02) giras

de supervisión de cinco (05) días cada una a las sedes de los

supervisores locales y centros de alfabetizaciõn con carácter

técnico-pedagógico y administrativo.

Los supervisores departamentales, regionales y equipo

central del PLAN, realizarãn una (01) gira mensual de diez (10)

días a cada uno de los niveles inmediatos de supervisión y centros

de alfabetizaciõn con carácter técnico-oedagõgico y administrativo.
- > i

i
Los supervisores locales realizarãn reuniones mensuales

i
con los alfabetizadores y supervisores distritales a efecto de

informar y discutir los datos referentes al funcionamiento del ;

PLAN. ‘r

Los supervisores districtales realizarãn reuniones una

vez por mes con los supervisores departamentales y regional a

efecto de analizar y discutir problemas relativos al

funcionamiento del PLAN, detectados en el campo de la supervisión.

EI equipo central realizará reuniones una vez por mes

con el supervisor regional y departamental a efecto de analizar,

discutir y buscar alternativas de soluciõn a los problemas

detectados en relación al funcionamiento del PLAN.

>
i

1
_ I
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Las reuniones de los diferentes niveles de supervisiõn,

tendrã como finalidad el asesorainiento, la orientaciõn, el apqyo y el

control del proceso de desarrollo del PLAN en todas sus etapas.

D5i EVALUACIÓN

En el Reforzamiento la evoluación tendrã un carácter

permanente y sistemático o sea, estará vinculada a todas las

etapas del proceso educativo.

En una primera instancia evaluativa se tratará de

■establecer el perfil de los alfabetizadores y de los adultos

participantes del PLAN en este momento, a partir del

procesamiento y análisis de las fichas enviadas por los

supervisores locales al equipo central. '• •

-

Los informes enviados mensualrnente al equipo central íi
por parte de la supervisiõn del PLAN y el resultado de las

I
encuestas realizadas con los alfabetizadores y adultos inscritos

en el mismo, servirán como objeto de análisis para efecto de

evaluación en este momento del PLAN.

Además, los registros de los problemas analizados en

cada una de las reuniones de los diferentes niveles de supervisiõn

entre ellos, con los alfabetizadores y con el equipo central,

servirán igualmente como objeto de analisis para efecto de

evaluación en este momento del PLAN.

En este sentido, el equipo central del PLAN,

mensualrnente, deberã producir una evaluación del proceso educativo

• relacionado al funcionamiento del mismo.

I
1 I

b
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La adopciõn de tal procedimiento deberá permitir una

Vision macro del funcionamiento del PLAN, relacionando con todas

las regiones en que 'está involucrado. Los datos referentes a esa

evaluación deberãn ser agrupados en términos generales y en

términos específicos relativos a cada uno de los departamentos

pertenecientes a la Región I.

Con el propósito de realizar evaluaciones de carácter

micro-estudio de caso, el equipo central deberá elaborar un

proyecto de evaluación, que por su vez, deberá contemplar la

participación de los adultos inscritos en el PLAN para su

realizaciõn. Ademãs tales evaluaciones deberán estar orientadas

para el establecimiento de comparaciones entre contextos

socioeconõmicos diferenciados:

. Contexto de un departamento en comparaciõn con el

contexto de otro departamento de la Región I.

. Contexto de un mismo departamento estableciendo la

comparaciõn entre una región urbana y otra rural,

regiones en las cuales el PLAN se desarrolla.

bichas evaluaciones también deberãn estar orientadas en

el sentido de producir un levantamiento y análisis de datos

relativos a los Proyectos desarrollados a partir de los centros

de alfabetización, el impacto de estos en términos de la comunidad.

Ahí mismo, deberán ser producidos diagnósticos de las actividades

desarrolladas por el PLAN que extrapolan el âmbito de los

centros de alfabetización.

En relaciõn con la evaluación del aprendizaje por

parte de los adultos participantes del PLAN se tomará en cuenta
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el resultado de la evaluación intermédia realizada al final de

las diez ('10) primeras semanas de trabajo, bien como el perfil

de salud de los mismos relacionado al alcance de los objetivos

propuestos para el Reforzamiento: la produccion de textos,'

los proyectos realizados y otros. Deberán en este sentido, ser

realizadas encuestas con una amostra de los participantes del

PLAN y alfabetizadores.

Ei SUGERENCIAS DE ESTRATÉGIAS DE OPERACIONALIZACION

DEL PLAN PAFíA SU NIVEL DE REFORZAMIENTO

. Difundir y promocionar el PLAN a las diferentes

instituiciones, organizaciones, sectores y grupos

públicos y privados, políticos, sociales, económicos,

religiosos, militares, de salud pública,etc acerca de la

necesidad del Reforzamiento, obtener y articular su

posible cooperaciõn en este sentido;

. Propiciar por parte de las diferentes instituciones,

organizaciones y sectores la creaciõn de centros de

alfabetizaciõn dependientes y dentro de las propias

instituciones, organismos, empresas, proyectos

económicos (agrícolas, ganaderos, forestales,

industriales, coifterciales, de servicio, etc)

instituciones penales, militares (cuarteles), de

salud pública (hospitales), etc;

. Promover un plan de motivaciõn, promoción y

coordinacion del Reforzamiento y organización de

diversas acciones a nivel nacional, departamental,

local y comunal con las diferentes instituciones, 
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organizaciones de la administración y las empresas,

sectores y grupos sociales.

El. ESTRATÉGIAS DE PROMOCION Y COORDEINACION INTERNA

Actividades de promociõn y coordinaciõn interna

de los adultos de las ventajas del reforzamiento

hacia el resto de su comunidad, desde el propio

centro de alfabetizaciõn y sus participantes, a

través de:

. Reuniones Charlas

. Conferencias Teatro

. Encuentros Música

. Foros Folklore Popular

. Recitales poéticos

. Exposiciones

. Fiestas del centro

. Fiestas agrarias

. Fiestas locales

. Audiovisuales

1.2 - Facilitar el acceso de los adultos, alfabetizadores

■promotores y supervisores a los diferentes médios

de comunicaciõn social:

. Radio local y nacional

. T.V.

. Prensa

. Publicaciones
.— . Boletines

.. Folletos ...

1.3 - Crear, impulsionar y coordinar los-Centros de

Alfabetizaciõn que alcancen una dimensión de

centros de encuentro y participaciõn comunitária, 



38

educación, cultural y desarrollo comunal,

. permanente y estables en cada comunidad.

1.4 - Contribuir a la creaciõn y al desarrollo a partir de

los centros y utilizando los mecanismos de:

. Bibliotecas (fijas y móviles)

. Centro de encuentro y animaciõn socio-cultural

. Casas de cultura

1.5 - Contribuir desde los Centros de Alfabetizaciõn

a la difusiõn, promociõn, comunicación y educación

escrita, oral y del cálculo a través de algunas

actividades tales como:

(Proyectos - sugerencias) 

. Rotular las carreteras y caminos locales y
comunales;

. Rotular las entradas y salidas de las comunidades
con nombres y características de la localidad,
distancias kilométricas;

. Rotular los principales edificios y servidos
comunitários públicos (mercados, ayuntamientos,
oficinas, sedes, cuarteles e incluso privadas de
las comunidades.

1.6 - Estimular el uso del lenguaje oral a través de:

. Intercâmbios orales de los adultos en los Centros;

. Estimular los centros y las sedes del PLAN como
lugar de encuentro y comunicación otal;

. Estimular el.recuerdo y uso de tradiciones orales
populares;

. Recopilar y recoger tales tradiciones;

. Contribuir desde los Centros de Alfabetizaciõn
a resolver problemas concretos de la vida diaria;

. Contribuir desde los Centros a manejar el
cálculo para problemas concretos de la vida
diaria y del trabajo;

. Impulsar el uso de la correspondência escrita
(familiar, laborai, oficial, etc);

. Contribuir a que los propios adultos complementen, 
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rellenen y escriban todos aquellos documentos,
escritos, formulários impresos, etc, públicos,
oficiales y privados relacionados con su vida,
trabajo, participación y desarrollo comunitário.

E2. ESTRATÉGIAS A NÍVEL DE PROMOCIÕN Y COORDINACION

EXTERNA

2.1 - Crear, articular y desarrollar las posibilidades

de formaciõn, difusiõn, conocimiento y captaciõn

de recursos para los alfabetizandos del PLAN _.en los

diferentes médios de comunicacion:

. Radio local y nacional

. T.V.
■ . Prensa

. Publicaciones

. Folletos

2.2 - Fomentar la promociõn y colaboraciõn

socioparticipativa a través de:

.' Fiestas locales

. Fiestas nacionales

. Actividades sociales (juveniles, infantiles,
de la mujer, 39 edad etc)

2.3 - Fomentar la promociõn y difusiõn exterior y

capacitaciõn de los participantes mediante:

. Misiones educativas intinerantes

. Escuelas de Verano y de temporada

. Cursos

. Seminários
. Charlas
. Foros
. Conferencias
. Ponencias
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2.4 - Contribuir a la promoción, difusiõn externa a

través de la cultura y el uso creador del tiempo

libre a través de:

. Cine

. Teatro
. . Música

. Folklore y tradiciones populares.

E3. ESTRATÉGIAS A NIVEL. TECNICO~EDUCATIV0

3.1 - Fomentar el autodidactismo entre los adultos

3.2 - Impulsar el interês por la expresiõn, educaciõn

y comunicacion oral

3.3 - Desarrollar el interês por la lectura.

3.4 - Motivar para el uso y desarrollo del cálculo en

la vida, en problemas cotidianos y en el trabajo

individual y colectivo.

3.5 - Proveer de materiales diversos de lectura a los

adultos (libros, folletos, periódicos, revistas

de interês, etc)

3.6 - Promover socialmente la difusiõn de los temas

del reforzamiento a nivel nacional.

3.7 - Recoger motivaciones, problemas y situaciones de

los adultos para elaborar materiales didácticos

3.8 - Capacitar en la formaciõn y coordinación prãctica

a los alfabetizadores comunales en el sentido

formativo, hamanístico y metodológico.

3.9 - Capacitar a los supervisores locales en trabajo 
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de campo y a través de las Escuelas Normales

(lograr la co'ordinaciõn y promociõn efectiva

del PLAN con la Dirección General de Ensenanza

Normal y con las Escuelas Normales)

3.10 - Capacitar a los Supervisores Distritales,

Departamentales y Regional del PLAN en el mismo

sentido

3.11 - Capacitar el Equipo Técnico de PLANALFA en

promociõn y coordinaciõn general.

3.12 - Promocionar y coordinar los diferentes aspectos

técnico-educativos a través de los médios de

. comunicaciõn educativa, culturales, radio, T.V.

prensa, publicaciones, folletos, etc.

3.13 - Promocionar y coordinar la didãctica en los

Centros de Alfabetizaciõn

3.14 - Convertir los Centros en emisoras de informaciõn,

ideas y materiales educativos

3.15 - Convertir las sedes de supervisiõn en su distinto

âmbito en centros de investigaciõn, reciclaje y

producción indirectos de materiales técnico y

educativos

3.16 - Capacitar y coordinar a los distintos

supervisores en este sentido

3.17 - Dotar de cierta autonomia funcional técnico-

pedagógica a los supervisores capacitados en

su campo de acción

3.18 - Desarrollar y coordinar un trabajo de campo por 
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parte dei equipo técnico de' PLANALFA para

• conocer, mejorar, recabar y buscar alternativas

didãcticas a fin de elaborar materiales

específicos para este movimiento

3.19 - Promover, organizar y coordinar un periódico

didãctico formativo e informativo para

neolectores con dedicación y envios urbano y rural

3.20 - Promover, planificar, organizar y coordinar una

emisiõn o radio Educativa Nacional

3.21 - Promocionar, organizar y coordinar bibliotecas

rurales y urbanas

3.22 - Promocionar, organizar y coordinar a nivel

técnico y didãctico informes educativos,

seminários de verano o temporales, charlas, foros,

encuentros

3.23 ~ Promocionar el reforzamiento con las diferentes

instituciones, organismos, sectores y grupos

sociales.

E4. ESTRATÉGIAS A NIVEL INSTITUCIONAL

4.1 - Reforzar, apoyar, promover los diferentes comités

departamentales de alfabetización

4.2 - Coordinar entre sí tales comités en su finalidad,

objetivos, médios, métodos y acciones

4.3 - Promocionar, impulsar y coordinar entre sí los

diferentes comités locales de alfabetizaciõn
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4.4 - Apoyo generalizado y coordinado de las diferentes

• instituciones, organismos, sectores y grupos

sociales a la implementaciõn de desarrollo general

del PLAN en aspectos y problemas funcionales y

operativos de su campo y competência de actuaciõn.

Establecer líneas de apoyo, promociõn y

coordinaciõn intra e interinstitucional para

programas y acciones concretas demandadas por el

PLAN y las diferentes comunidades a las siguientes

Secretarias de Instituciones:

. Eduaaciõn Pública

. Gobernaciõn y Justicia

. Presidência

. Hacienda y Crédito Público

. Trabajo y Asistencia Social

. Salud Pública

. Cultura y Turismo

. Relaciones Exteriores

. Economia y Comercio

. Recursos Naturales

. Comunicaciones, Obras Públicas y Transporte

. Fuerzas Armadas

. Seguridad Pública

. CONSUPLANE

. INA

. INFOP

. COHDEFOR

. SECOP

. SANAA
, ENEE.
. BANADESA
. UNAH
. Escuela Superior del Profesorado "Francisco Morazán"
. Otras instituciones públicas y privadas.
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4.5 - Impulsar, promover y coordinar la participación

de diferentes organizaciones sociales en el mismo*
sentido de proponer proyectos operativos y

funcionales:

. f.. UNC
. . FECORA

. ANACH

. Patronato de Mejoramiento Campesino

. Asociación de Padres de Familia

. Consejo de Maestros

. Comités Departamental de Alfabetización

. COmités municipales - Alfabetización

. Comité locales de alfabetización

. Otras organizaciones sociales de alfabetización
con posible vinculación al PLAN

E5i ESTRATÉGIA A NIVEL DE PROMOCION CON DESARROLLO

SOCIOECONOMICO

5.1 - Proponer, motivar y coordinar a las diferentes

instituciones socioeconómicas para que colaboren

estrechamente con el Plan Nacional de

Alfabetización en Programas Concretos demandados

por la comunidad

5.2 - Coordinar y promover los aspectos de apoyo

logístico al plan de dichas instituciones

5.3 - Motivar a las diferentes instituciones y

organizaciones para la creaciõn de centros propios

de alfabetización en empresas, oficinas, haciendas

etc

5.4 - Animar para la promociõn sociolaboral y

profesional de los trabajadores en las empresas, 
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haciendas, comunidades

*5.5 - Contribuir a favorecer, social, laborai y

profesionalrnente a las personas alfabetizadas

5.6 - Promover un trabajo conjunto y coordinado de

• - raicro-proyecto - de desarrollo socioeconómico

comunitário como parte del programa de

alfabetización para el desarrollo

5.7 - Ofrecer alternativas de promoción social,

operativas y viables por parte de estas

instituciones a las diferentes comunidades

donde esten incertas

5.8 - Promover el apoyo, colaboraciõn y coordinaciõn

de las organizaciones sociales■sindicales,

profesionales hacia las tareas de este plan en

el terreno

5.9 - Coordinarse con los diferentes proyectos

sociales, económicos y de capacitaciõn ya

existentes en la zona o en la comunidad.
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ANEXO I

I. DATOS RELATIVOS A LA "GIRA DE INVESTIGACION"

Los datos que siguen abajo deberán ser analisados y

discutidos por el equipo de PLANALFA en funciõn de la elaboraciõn

del documento final de la etapa de consolidaciõn del PLAN. Las

sugerencias deberán, en lo posible,ssr considerados para la

concepcion y operacionalización del PLAN (y del Reforzamiento

en particular) en el ano próximo.

CONSIDERACIONES INICIALES

La realidad del PLANALFA varia según cada uno de los

contextos socioeconómicos en que el mismo esté involucrado. Su

funcionamiento en la Regiõn I, en.el departamento de La Paz, es

de alguna manera, distinto del funcionamiento del mismo en e.l

departamento de Lempira o Intibucã, aún que dichos departamentos

tengan características bastante semejantes.

En el departamento de Lempira, por ejemplo, donde el

estado de pobreza de las poblaciones parece ser más crítico

que en los otros departamentos y las condiciones

infraestructurales de las comunidades aún más precárias, el PLAN

tiene mayores dificultades de alcanzar un desarrollo satisfactório.

Ya, en el departamento de La Paz la situación del PLAN es otra:

en Marcala, por ejemplo, los propios participantes del PLAN estãn

solicitando formación para el diseno de micro-proyectos de

desarrollo personal y/o comunitário y contenidos de aprendizaje

directamente aplicables para su vida laborai y cotidiana.
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Asímismo, eu términos casi generales en la Regiõn I,

se constato una diferencia calitativa del desarrollo del PLAN

entre este ano y el ano pasado. En la operacionalización de la

etapa de Afianziamiento el PLAN no estuvo tan bien como en la

etapa de Alfabetizaciõn. Son apuntados como causa de dicha

situaciõn: interferências políticas en la selecciõn de

alfabetizadores; falta de apoyo local para el desarrollo del

PLAN; articulación no satisfactoria entre los diversos niveles

hierárquicos del PLAN; y otras.

los puntos críticos del funcionamiento del PLAN,

detectados a través de la "gira de investigaciõn" serãn

presentados a seguir, así como las sugerencias en términos de •

alternativas de trabajo para la solución de los mismos.

PUNTOS CRÍTICOS Y SUGERENCIAS

1. En relaciõn con el funcionamiento de los Centros

de Alfabetizaciõn:

. estes tienden a funcionar mejor en las zonas rurales

do que en las zonas urbanas. Motivaciones diversas

entre uno y otro participante del PLAN explicarian

esta situaciõn. Las poblaciones urbanas se interrogar,

respecto a su propia necesidad de saber leer y

escribir y ademãs, tienen opciones para la

participación en otras actividades de la comunidad

diferentes del PLAN;

• dificultad de acceso a los mismos por parte de sus

participantes en épocas de lluvias;
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. iluminacion precária de los mismos.

Sugerencias: '

. reforzar la promoción del PLAN sobretodo en las zonas

urbanas;

. concibir estratégias diferentes de operacionalizaciõn

del PLAN para las zonas urbanas, atendiendo las

necesidades e intereses específicos de su poblaciõn;

. cambiar la época del funcionamiento del centro de

alfabetizaciõn, evitandose la época de lluvias;

. identificar las condiciones físicas de funcionamiento

de los centros de alfabetizaciõn antes del inicio de

las actividades del mismo para buscar soluciones

para los problemas detectados.

2. En relación con los participantes de los Centros

de Alfabetizaciõn:

estos tienen edades distintas. Los ninos participan

del PLAN como alunnos inscriptos;

. frecuencia no satisfactoria de los participantes en

las sesiones de trabajo;

. problema de deser.c.iõn en los centros de alfabetizaciõn

por parte de los mismos.

- SUgerencias:

. disenar el perfil personal de los participantes del

PLAN;

. establecer contacto con las escuelas primarias más
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próximas de las comunidades con el propósito de

asistir pedagogicamente a los ninos inscriptos en el PIAN;
*
. buscar motivar los adultos para la participación

más efectiva en los centros de alfabetizaciõn;

. concibir el PLAN, en su próxima etapa de • :

funcionamiento, estrechamente relacionado con la

satisfacciõn de las necesidades e intereses de los

participantes y de las comunidades.

3. En relaciõn con los alfabetizadores de los Centros

de Alfabetizaciõn:

. falta de critérios técnicos para la selecciõn de

los mismos. Algunos de ellos estuvieron como

alfabetizandos en la etapa inicial del PLAN;

. calificaciõn no satisfactoria de los mismos para

llevar a cabo el proceso educativo;

. atraso en relaciõn al pago de ellos.

- Sugerencias:

. Seleccionar los alfabetizadores de forma criteriosa

y técnica;

. investir de forma acentuada en la capacitaciõn de los

alfabetizadores;

. .establecer mecanismos de control administrativo más

eficazes.

4. En relaciõn con el desarrollo del PLAN: 

. utilizaciõn incorrecta de la metodologia del PLAN 
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por parte de los alfabetizadores. Las guias que

« corresponden a cada uno de los manuales o cartillas

muchas veces no son Ilidas por los mismos;

. problemas relativos a la distribuciõn de los

materiales de apoyo. En muchos casos, en la etapa

de Afianzamiento fueran utilizados los materiales

de la Alfabetizaciõn;

. problemas relativos al aprovechamiento por parte de

los participantes de la etapa de Afianzamiento que

en la mayoría de los centros no se quedõ concluída.

- Sugerencias:

. investir en la capacitaciõn de los alfabetizadores

(dedicar más tiempo a la misma, vehicular contenidos

relacionados a las actividades prãcticas, etc);

. establecer contactos mãs sistemáticos entre los

alfabetizadores y el equipo de supervisiõn del PLAN;

. establecer mecanismos de control administrativo

mãs eficazes;

. buscar apoyo logístico para el PLAN a nível de las

comunidades;

. reforzar los contenidos adquiridos desde la

Alfabetización hasta el Afianzamiento, nivelando

los participantes de los centros para que su

participación sea mãs efectiva en la etapa de

consolidación.
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5. En relaciõn con las actividades de apoyo al PLAN

' A. PROMOCION

- Problemas o limitaciones detectadas

. falta de articulación efectiva de una campana,

proyecto o programa de promociõn de' PLANALFA que

contemple toda la poblaciõn, ubicada en los

diferentes sectores sociales y en las distintas

instituiciones y organizaciones del país.

falta de equipos estables y permanentes de

promociõn del PLAN, adjuntos a la direcciõn

ejecutiva del mismo;

. falta de coordinación por parte del equipo central

para buscar mecanismos de vehicúlaciõn del PLAN

junto a las instituicion.es afines, es decir, que

desarrollan actividades colaterales;

. participación insatisfactoria de los comités

municipales y locales del PLAN en la tarea de .

promociõn del mismo;

. participación insatisfactoria del equipo de

supervisiõn del PLAN y de los alfabetizadores en

la tarea de promociõn del mismo;

. falta de promociõn del PLAN a nivel de las

comunidades. Así mismo no se ha dado a conecer

a las instituiciones representadas en cada una

de ellas las acciones ejecutadas y previstas,

metas y objetivos propuestos por PLANALFA;

instituicion.es
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. el campo de cobertura de las radio emisoras

utilizadas es limitado para divulgar las cunas ;

del PLAN. Tales cunas no han tenido el impacto

esperado.

- Sugerencias:

. crear de- manera estable y permanente la Unidad

y el equipo técnica de promociõn y de difusiõn de

PLANALFA;

. disenar una estratégia de promociõn para el PLAN

en todos los niveles: externos e internos sobretodo

en la etapa de consolidaciõn del mismo;

. difundir y promocionar el PLAN junto a las

diferentes instituiciones, organizaciones,

sectores y grupos públicos y privados para la

obtenciõn y articulación de.su posible cooperaciõn;

. buscar utilizar mecanismos de promociõn directa

del PLAN en el campo a través del trabajo de

promotores a nivel de las comunidades; de la

utilizaciõn de carros con equipo de sonido y de

la utilizaciõn de afiches, targetas y camisas

PLANALFA;

. buscar utilizar los diferentes médios de

comunicaciõn social para la promociõn del PLAN:

radio local y nacional, T.V., prensa,

publicaciones, boletines, folletos y otros.

de.su
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B. CAPACITACIÕN

* - Problemas o limitaciones detectadas (

. la capacitaciõn no se ha dado de forma sistemática

y permanente en todos los niveles;

. la heterogeneidad de los miembros que componen el

Equipo de Capacitaciõn, ya que estos provienen de

diferentes Direcciones Generales y Oficinas del

Ministério de Educaciõn, no permite una mayor

interacciõn entre ellos;

. multiplicidad de actividades por parte de los

miembros del Equipo de Capacitaciõn;

. el contenido temático que corresponde al Plan de

Capacitaciõn de cada una de las etapas ha decrecido,

por falta de la Unidad Responsable;

. el tiempo asignado para la capacitaciõn y brindado

en cada uno de los niveles del PLAN ha sido muy

corto;

. para el inicio de las dos etapas del PLAN las

cartillas de lectoescritura y matemáticas no

estuvieron a tiempo para que los participantes en

la capacitaciõn pudieran validar su contenido, ya

que sõlo estaban en calidad de material protótipo;

el personal asignado para la capacitaciõn no domina

todos los contenidos asignados en cada uno de los

planes de capacitaciõn;

. el bajo nivel de preparaciõn técnica de los supervisores

districtales que desempenan la funciõn de capacitaciõn 
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hace que los rendimientos sean mínimos;

. los participantes no estãn lo suficientemente

motivados para participar plenamente en el proceso

de capacitación del PLAN ya que en su mayor parte

acuden por responsabilidad;

. no se ha recogido o recopilado inquietudes de parte

de los participantes de la Capacitación, para

enriquecer dicho PLAN;

. el nivel de formación escolar con que cuentan los

alfabetizadores no es congruente para alcanzar los

objetivos que se proponen en los planes

operativos del PLAN;

. faltan instrumentos y mecanismos de evaluaciõn a

los diferentes planes y cursos de capacitación;

. falta un equipo audiovisual para visualizar

aspectos relacionados con los temas en cada uno

de los planes de capacitación.

- Sugerencias:

. establecer y ejecutar mecanismos de coordinaciõn

entre las diferentes Unidades Técnicas del PLAN

involucradas en la capacitación, asimismo,

planificar y programar acciones;

. seleccionar y capacitar el personal técnico que

integra los diferentes Equipos de Capacitación;

. disenar y ejecutar un Plan de Capacitación

.sistemático y en forma permanente para todos los 
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niveles del PLAN;

. hacer una selecciõn de los contenidos temáticos y

de acuerdo a supervisiones efectuadas y para cada

una de las etapas implementadas;

. establecer contenidos temáticos para futuros Planes

de Capacitación com más especificidad operacional;

. dedicar más tiempo a la Capacitación: por lo menos

diez dias para el personal del II nivel; quince

dias para los del III nivel y quince o veinte dias

para los del IV nivel, debiéndose dar esta en el

periodo vacacional;

. disenar instrumentos y crear mecanismos para el

control y evaluaciõn de la ejecuciõn del Plan de

Capacitación en todos los niveles;

. recolectar informaciõn y parte de los participantes

a través de la boleta de informática y registro

semanal de trabajo de campo en los diferentes

estamentos del PLAN;

. reclutar y seleccionar los alfabetizadores de

acuerdo al perfil que' se desea, para una efectiva

labor, estimulando la participaciõn a la poblaciõn

destinataria para que seleccione el personal

idoneo.

C. ORGANIZACIÔN

- Problemas o limitaciones detectadas

. PLANALFA no cuenta hasta la fecha con una planta

orgânica de personal legalmente institucionalizada, 
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es decir, no cuenta con personal propio, sino que

este proviene de otras dependencias del Ministro

de Educación;

. el personal que corresponde la Unidad Técnica de

Organizaciõn del PLAN es insuficiente para el grado

de cobertura que inminentemente pueda tener ello en

sus futuras etapas;

. el modelo de organizaciõn y funcionamiento del PLAN

es altamente centralizado, los niveles intermédios

del mismo. han planteado la necesidad de obtener

mayor autonomia;

, en su mayor parte los Comités Departamentales

Municipales y locales del PLAN fueron organizados,

como se habia planificado, pero no han tenido o

desarrollado la verdadera operatividad que exige

llevar a la prãctica el PLANALFA;

problemas relativos a la dualidad de funciones con

que se desepenan los supervisores departamentales,

distritales y locales del PLAN. Los dos primeros

porque tienen que dar atenciõn al programa regular

de Educación Primaria y los últimos (locales) por

tener que atender o resolver problemas que deriban de

las Escuelas Normales.

■ Sugerencias:

identificar y organizar el rol de funciones de todas

y cada una de las unidades técnicas del nivel central

de. PLANALFA, asimismo, reorientar a los lineamientcs 
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que promoven la etapa de consolidación del PLAN;

, promover la articulación interna -del trabajo de

dichas unidades técnicas a través de la organizaciõn

de reuniones sistemáticas para la planificación

organizaciõn, seguimiento y evaluación de las

actividades desarrolladas por el PLAN en términos

centrales y en el campo;

. aumentar el número de técnicos del equipo central

de PLANALFA en funciõn de la continuidad de tareas

para el- desarrollo;

. efectivar los técnicos que componen el equipo central

de. PLANALFA encuanto contractados y a servicio del

PLAN.

D. SUPERVIS10N

- Problemas o limitaciones detectadas

. la ejecuciõn de los planes de supervisiõh no ha

sido desarrolada' en forma sistemática y permanente;

, la supervisiõn local es muy deficiente dado que el

grado de capacitación alcanzado por ellos^es.insuficiente

para las tareas que tienen que desempenar, dado el

poco tiempo que se asignõ a esta actividad (de

capacitación);

. las reuniones mensuales planificadas en los

diferentes niveles de supervisiõn del PLAN no se

han llevado a cabo por falta de incentivos •>

económicos y falta de poder de decisión a nivel

central del mismo;



*
58

. falta de orientaciõn a los supervisores locales

para que puedan investigar las limitaciones de

los alfabetizadores;

. los supervisores distritales y departamentales

no.ten poder de decisión con el personal de

prãctica docente de las Escuelas Normales, es

decir, que estes atienden más las ordenes emanadas .

de las Escuelas Normales que de las supervisiones

(dualidad de decisión entre Maestros de práctica

docente y supervisores distritales).

. las giras de supervisión no se cubren por el

personal que atiende esta actividad por la falta

de viãticos, transportes adecuados al lugar y la

estación lluviesa que es muy copiosa sobretodo en

el área rural;

. tardanza en equipar a los Centros de Alfabetizaciõn

de los materiales básicos para su eficaz i.

funcionamiento;

. falta de repuestos y combustible de algunos equipos

de trabajo (manto de las lãparas, generadores,

alcohol, gas) indispensable para llevar la acción

alfabetizadora;

. falta de cooperación decisiva prioritariamente

de las autoridades en locales para el desarrollo

del PLAN;

. las visitas de supervisión no han tenido el

carácter técnico que requiere una vez que, en 
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su mayor parte, se dã prioridad a aspectos de

tipo estádistico;

. los supervisores se interesan por recopilar

información, pero no la llevarr a un proceso de

tabulaciõn, anãlisis e interpretaciõn de la misma;

. ausência de instrumentos acordes a las diferentes

etapas del PLAN, ya que estos están disenados en

forma estãndar.

- Sugerencias:

. reforzar a nivel central el equipo de supervisión

del PLAN a través de uno proceso de capacitación .

interna de los mismos en el sentido de planificar,

coordinar, seguir, evaluar las tareas de esta

. natureleza desarrolladas en el campo;

. disenar para la etapa de consolidaciõn un PLAN de

supervisión, con el establecimiento de todas las

actividades previstas en este sentido, su forma

de operacionalizaciõn, las fichas, la producción

de informes, etc;

. capacitar a los supervisores locales en trabajo

de campo y a través de las Escuelas Normales

(lograr la coordinaciõn y promociõn efectiva del

PLAN con la 'Dirección General de Ensenanza Normal

y con las Escuelas Normales);

. capacitar a los supervisores distritales,

departamentales y regional del PLAN en el mismo

sentido;
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. disenar instrumentos para la supervisiõn adecuada

a la etapa de consolidaciõn del PLAN;

. enviar por parte del nivel central del PLAN una

serie de misiones con carácter intinerante para

supervisar el avance en el proceso y demãs

situaciones detectadas en los diferentes estamentos

creados por parte del mismo.

E. EVALUACIÕN

- Problemas o limitaciones detectadas

. la evaluaciõn del Plan no ha sido desarrollada

en forma sistemática y permanente;

. no se establecieron lineamientos básicos para la

conformación del proceso de evaluaciõn, sobretodo

en relación a la etapa de Afianzamiento del PLAN;

. en el plan de Capacitaciõn no figuro ningún

contenido temático que abordara la forma o manera

como se ejecutaría dicho proceso... En una forma

sutil se hizo hincapié que al final de cada semana

se hicieran pruebas objetivas para evaluar el

aproyechamiento de los participantes y que podran

tomar el modelo de los ejercicios que aparecen en

los manuales o cartillas;

. el cuerpo de supervisores del PLAN no tiene

instrucciones sobre los lineamientos en que se

basarã la evaluaciõn de los Centros de Alfabetizaciõ

y Afianzamiento, así como, materiales de apoyo y

demás aditamentos propios del mismo;
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no existen documentos que acrediten el estúdio de

los participantes en esta Etapa II del PLAN, ni se

han girado instrucciones sobre el particular.

Sugerências:

hacer de la evaluaciõn del PLAN una práctica

permanente y sistemática vinculada a todos los

proyectos e acciones desarrolladas por el mismo

en el campo;

disenar una estratégia de evaluaciõn para la etapa

de consolidación;

utilizar los informes y datos levantados a través

de la supervisiõn del PLAN encuanto instrumentos

de evaluaciõn;

disenar estratégias de micro-evaluacion del PLAN

en su etapa de consolidación.
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ANEXO II

II. DADOS CONTEXTUALES DE LA REGION I

La identificaciõn, registro y analisis de los datos

contextuales relativos a las comunidades, dcnde el PLAN está involucrado •

és um instrumiento importante para la prõpia planificaciõn del

.mismo, gue buscará atender en este sentido las especificidades

conynturales apuntadas.

Los aspectos técnico-pedagógicos del PLAN (los

contenidos de los materiales didacticos, etc) así como las

actividades de apoyo del mismo: promociõn, capacitaciõn,

organización,supervisiõn y evaluaciõn, deben estar orientados

por los diagnósticos hechos.

Considerando el documento que contiene el "Diagnóstico

del Área del Proyecto La Paz-Intibucã" y su sintesis, uno de los

mejores trabajos realizados sobre estas regiõnes, se reproduzira

algunas de las pasagenes de los mismos con la intenciõn de

diseííar el contexto socio-econõmico de la Regiõn I, donde la

propuesta de consolidaciõn del PLANALFA empenzarã su desarrollo.*'

Tal diseno deberá ser enriquecido a través de 1

investigaciones sistemáticas en el campo por las equipos del

PLAN en este sentido.

* V. "Proyecto de Desarrollo Local de La Paz-Intibucã", Tomo I, Diagnóstico
del Área Local. CCNSUPLANE/OEA, Honduras, 1983.
Dicho diagnóstico contempla el departamento de Intibucá en su totalidad y
sis municípios del departamento de La Paz. El departamento de Lempira
(que tairbién conforma la Region 1 de desarrollo del PLAN) tiene características
contextuales próximas a los demás considerados, sobretodo Intibucá
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EI diseno abajo presentado esta sobretodo relacionado

a las áreas de interés del PLAN en su nivel de Reforzamiento, o

sea, relacionado con sus temas generadores de analisis y discusiõn

(comunidad, participaciõn, organizaciõn, trabajo, salud, vivienda,

educación, comunicaciõn y recreación) - el eje central en términos

de contenidos del mismo.

I. CONSIDERACIONES GENERALES

(...) la poblaciõn del area es de carácter eminentemente

rural (84% en 1983) y esta distribuída en forma desigual, ya

sea en aldeas y caseríos más o menos concentrados o dispersos eu

el território.

La carência de buenas vias de comunicaciõn ha

dificultado el acceso a la zona; su aislamiento y lo recortado

território ha influido seguramente en la escassez de inversiones

en el área, tanto para introducir câmbios económicos y

tecnológicos en el sector agropecuario como en el manufacturiro;

en realidad sõlo el sector silvícola ha temido cierto dinamismo

en este aspecto en los últimos anos. La industria prãcticamente

no existe en area salvo algunas empresas pequenas, y este

aielamiento ha favorecido seguramente la provivencia de sistemas

de producciõn artesanal de mucha riqueza y cujo destino es

bãsicamente el mismo consumo local.

La subocupación y desocupación sou altas debido a la

grave escasez de frente de trabajo; este hecho, sumado a los

altos índices de crecimiento vegetativo de la poblaciõn han sido

causa de permanentes presiones migratórias tanto temporales como

permanentes hacia otras zonas del país. En otro aspecto, las
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deficiências elimentarias de amplos estratos poblacionales generan

sérios problemas y altas porcentages de disnutriciõn infantil, lo

que incrementa los índices de morbilidad y mortalidad general.

Los niveles educativos demuestrà grandes carências que se

visualizan en los altos índices de analfabetismo y deserciõn

escolar, y qye se concretizan en falta de infraestructura,

equipamiento y programas adaptados al medio específico.*

II. ORGANIZACION SOCIAL

"En teamLnoA geneaaLeA, La pobLaeLÕn (...) paeAznta
dt^eaenteA ntveteA osiganLzatLvoA y de pantLeLpaeLõn AocLaL,
que cAtãn /LeLacLonadaA com mãLtLpLeA ^aetoneA eu.Ltufi.aLeA,
hLAtÕ/cLeoA, econõmtcoA y LnAtLtueLonaLeA.

(...) La majoa necteafcLzacLÕn pobLacLonaL Ae Lncuentna
en Loa munLeLpLoA &aonteftLç.oA con eL SaLvadoa; La. ^JtaLta
de comunLcaeLoneA vtateA haAta 1979 ^avonecLo La steLaeLoneA
con et vecLno patA y eL deAaaftoLLo de acttvLdadeA
aateAanaLeA y de pequena LnduAtaLa domeAttca. No ex.LAte
una ampLLa. dLfiuALÕn de ofiganLzacLoneA AocLaLeA y pfioduetLvaA,
quLzã poft La eAeaAa aeeLÕn LhatLtucLonaL en eòte AentLdo;
Aue embaago, cuando La aceLõn ha temLdo Lugaa, como en eL
eaAo de. Loa comtteA agaLeoLaA pftopLeLadoA pon La SeeftetauLa
de ReeuaAOA NatunaLeA, La pobLaeLÕn Aupao aeApondea
poALtLvamente.

(...) En eL anea de La montafiLa de La Paz, donde La
aetLvLdad fiundamentaL eA La pftoduccLÕn de ea^e, hay una
denAtdade pobLacLonaL que Ae apft-oxLma a eomedLa deL daea
deL psioyeeto ( CONSUPLANE/OEA) y euenta con aLgunoA eentaoA
pobtadoA baAtante dLnãmLcoA, como PtaneA, TeatuLeA y SantLago
de PuaLngLa. AquL, La Ln^LueneLa de LaA eAcueLaA ftadLo ^ÕntcaA
pataoetnadaA poa La IgLeALa CatÕLLca ha pHomovLdo eL CApLaLtu
de oaganLzacLÕn en LaA eomunLdadeA. Eaío, poa au oaLentaeLÕn,
ha Ln^LuLdo paaa La ^oamacLôn de vastLaA oaganLzaeLoneA de
apoyo eomunaL, como poa eyempLo comLteA LocaLeA, cLubes de
amaA de caAa, pataonatoA, etc. La pobLaeLÕn deL VaLLe
paeAenta en cambLo caaacteaLAtLcaA dt^eaenteA, y ocupa un
aaea que ca, dentao deL VaLLe de Vomayagua, La de mayoa
atscaA o aeLatLvo. La paatLcLpaeLÕn de La pobLaeLÕn a taaveA
de oaganLzacLoneA de tLpo AoeLaL no ca ampLLa y p/Ledomtna
una aetLtude paAtva. Ea Lmpoatante tambLén en eAta zona La
paeAencLa de gaupoA de La ^oama agnanta.

(...) Ventno deL conjunto de ohganLzacLonei ez.LAtente Ae

* V. Doc. Diagnóstico del Área, op. cit., pp.XXIX, XXVII.
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dL^eaeneLan bãiLeamente doi £Zpo<$: Zaz oAganZzacZont^ pa/ta
La paodueLÕn, que. LneLuyen todoi aqueLLoi gaupoi
oagavtLzadoaei eon ^Lnei paoduetLvoi, ya ita poa LnLeLatLva
de iui mLembaoi o poa La aeeLÕn LmtLtueLonaL y Lai
oaganLzaeLonei de eaaaetea ioeLaL que iou LmtLtueLonei de
eaaaetea bené^Leo, aeLLgLoio, aeeaeatLvo o de paotjo a La
aeeLÕn de deiaaaoLLo en dLitLntoi eampoi.

En eL eaio de dLehai aegLonei, Lai oaganLzaeLonei
paoduetLvai ex.Litentei ie juntam eaiL iLempae eon La
paodueeLÕn agaopeeuaaLa y en menoa gaado eon La pao dueeLÕn
aateianaL y pequena LnduitaLa. Sou eyempLoi de
oaganLzaeLonei: gaupoi de La ae^oama agaaaLa, comLtéi
agaZeoLai, gaupoi agao f^ouitaLei, juntai LoeaLei, eoopeaatLvai
agaZeoLai de paLmea y iegundo gaado, oaganLzaeLonei de
gaandei paoduetoaei, gaupoi aateianaLei y otaai oaganLzaeLonei
paoduetLvai . ( Lai LmtLtueLonei paLvadai de ayuda ioeLaL
que taabajan en eL ãaea deL paoyeeto - EedeaaeLõn de
VeiaaaoLLo VuvenLL ComunLtaaLo y CORE, han paomovLdo La
oaganLzaeLÕn de gaupoi de eaaãetea paoduetLvo.

En aeLaeLÕn a Lai oaganLzaeLonei ioeLaLei, La mayoa paate
de Lai mãi dLnãmLeai en Lai aLdeai auaaLei tZenen iu oaLgen
en gaupoi eaLitLanoi, que fiueaan tomando un eontenLdo y
una mayoa paoyeeeLõn ioeLaL. Sobae eita baie oaganLzatLva,
en La dedada de 1960 eomLezan a paomoveaie nuevai
oaganLzaeLonei en eL maaeo ^LLoiõ^Leo deL deiaaaoLLo eomunaL,
LmpuLiada poa La KLLanza paaa eL Paogaei o. TambLén ie
deitaea La aeeLõn deL Eitado, ya que eu 1967 ei paomuLgada
La Ley de VeiaaaoLLo ComunaL, y vaaLai LmtLtueLonei deL
ieetoa púbLLeo eomLenzan a paomovea aeeLonei vLneuLadai a
Loi paogaamai de dei aaaoLLo eomunaL, en euyo paoeeio
paatLeLpan La IgLeiLa CatõLLea y Lai LmtLtuLeLonei paLvadai
de eaaãetea ioeLaL. Ventao de Lai _LmtLtuLeLonei que han
taabajado en eie aipéeto pueden ienaLaaie La Vunta NaeLonaL
de BLeneitaa SOeLaL, eL MLnLiteaLo de SaLud PúbLLea y eL
MLnLiteaLo de EdueaeLÕn, entae otaoi. Eitai LmtLtuLeLonei
ie aeLaeLonan eon Lai mai Lmpoatantei oaganLzaeLonei
eomunaLei: pataonatei eomunaLei, eLubei de amai de eaia,
eomLtei de iaLud, eomLtei de padaei de ^amLLLa, eLubei
juvenLLLi, eoopeaatLvai de ieavLeLoi.*

III. ESTRUCTURA ECONÓMICA

La àetLvLdad eeonomLea de eita ãaea ie baie ^undamentaLmente
en La paodueeLÕn agaopeeuaaLa. Como aeiuLtado de una muy
deiLguaL dLitaLbueLÕn de La tLeaaa, La mayoa paate de La
pobLaeLÕn euenta eon pequenai paaeeLai ^amLLLaaei,
geneaaLmente iLn ieguaLdad de teneeLa. En iu mayoaZa, ie
deitLnan a La paodueeLÕn de maZz y ^aLjoL y en aLgunai zonai

* V. Doc.. Diagnóstico dei Área, op.-ciÇ., pp. 43 hasta 49.
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maZcZ£Zo, que. ion Zoi goanoi bãiicoi que. peomiten aieguoao
apenai un mZnimo de Zoi juzqueoimientoi aZimentaoioi neceiaoioi
paoa iubiiitio. EZ ca^e, Za papa y eZ aoooz ion Zoi
pooductoi agoZcoZai que integoan eZ ãoea a Za economia
comeociaZ. La ganadeoZa y Za ex.pZooaciõn (^ooeitaZ ion iin
embaogo Zai actividadei que defiinen y eitouctuoan eZ uío deZ
meio.

La teconoZo gZa que ie empZea en Za pooducciõn ei de
eaoãcteo oudimentaoio, menteniendo pautai muy antiguai en
Zoi pooceioi de poodaeeiÕn.

' Loi pooductooei medianoi y goandei; deiaoooZZan tecnoZogZai
mãi avanzadai, fiundamentadai en eZ mayoA. tamano de Zai
fincai y en una mejoo caZidad de Zoí iueZoi.

EZ pooceio de oediitoibuciõn de Zai tieooai mediante eZ
Poogoama de Refiooma Kgoaoia ha iido oeZativamente débiZ,
como también ha iido débiZ eZ apoyo técnico y coediticio
oecibido poo paute de Zoi benefiiciaoioi de dicho poo goama
y, en geneoaZ, poo paote de toda Za pobZaciõn campeiina deZ
ãoea.

EZ uio e^ectivo de Zoi iueZoi no ie adecua a iu capacidad
potenciaZ de uío. En e^ecto, Zai Zadeoai de Zoi ceoooi y
montanai con pendientei mayooei, ion toabajadai en Za
agoicuZtuoa a toavéi de fio ornai depoedatooiai y con
tecnoZogZai defiicientei, con eZ poopõiito de obteneo eZ
iuitento a.Zimentaoio (maZz, fioijoZ, maiciZZo y aoooz] paoa
Za ampZia mayooZa de Za pobZaciõn ZocaZ.

Eita iituaciÕn, junto a Za ex.pZooaciÕn indiicoiminada de
Zoi boiquei poo paote de Zoi aieooadeooi eitã azedando Za
ecoZogZa de impoo.tantei zonai de eita áoea. TaZ ei eZ caio
deZ iuo. deZ depaO.tamento de Intibucã, en donde ie ha
eZiminado totaZmente eZ boique y eZ o.ecuOio agua tiende a
diiminuio. aZaomantemente. Eitai ao.eai ion po.ecii amente. Za.s
que iopootan Zai mayoo.ei demidadei de pobZaciõn y una
exceiiva diviiiõn de Zoi poedioi (mini^undioi) con iiitemai
de ex.pZotaciõn baiadoi, en una aZta po.opoo.cion, en eZ
aZquiZeo. o po.éitamo de tieo.o.ai.

(...) La pooduccion de goanoi bãiicoi eitã también
poeiente en toda eZ ãoea y iu po.oduccion ie concentoa en eZ
iectoo. mini^undiita. En aZgunai zonai apaoecen o toai
actividadei de pooducciõn de bienei de tipo comeociaZ, como
ei eZ caio deZ ca^é, en Za montana deZ depaotamento de La
Paz; Za papa, en Zai zonai de rneieta de Intibucã, y Za
hootaZiza, en eZ vaZZe de Comayagua.

Poo iu paote, Za ganadeoZa bovina ei deteominante en
toda eZ ãoea y apoovecha en aZguna ^ooma Za expamion de
Za ^oonteoa de paito que geneoaZ Za agoicuZtuoa migoatooia
y Za pooduccion ^ooeitaZ. NoomaZmente iu ex.pZooaciõn eitã
baiada en fincai goandei con ganado coioZZo ioboe paitoi
natuoaZei.

La caoencia de buenai vZai de comunicadonei en Za mayoo
paote de iu teooitooia ha incidido ^ueotemente en eZ
aiiZamiento de eita ãoea en oeZacion aZ- oeito deZ paZi,
diiminuyendo Zoi poiibZei eitZmuZoi a oeaZizao inveoiionei
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en etta, ya tia pa/ia ZntaodiLcZa cambZos econõmZcoS 0
tecn0tõgZcos en ta paoduccZõn. Ve hecho, et sectoa
sZtvZcota es et ãnZco que ha aegZstaado un cZeato
dZnamZsmo en toe ãttZmos anos en esta ãaea peao poa su
mata'ex.ptotacZÕn et aecuaso bosque tZende a agotaase.

La mZneaZa está paãctZcamente abandonada. La actZvZdad
ZndustaZat, poa su paate, se aeduce a un cZeato numeao de
aseaaadeaos de madeaa, y a atgunos estabtecZmentos de
paoduetos atZmenttcZos y de etaboaacZõn de cueao.

La ãnZca paesencZa det sectoa de taans ^oamacZõn en et
ãaea de estudZo ta constZtuye ta actZvZdad aates anat. Su
caaacteaZstZca ^undamentat es ta paoduccZõn, paaa et
meacado toeat, de aatZcutos netamente utZtZtaaZos, que
se venden en tos meaeados de tas paZncZpates cuZdades y
toeattdades det ãaea. *

(...) En aesumen, se puede decZa que et ãaea paesenta
tas caaacteaZstZcas netas de una economZa bãsZcamente
auaat, donde paevatece et caaãctea de economZa campesZna
en tas motZvacZones, aetZtudes y fioamas de aespondea de
ta pobtacZÕn ante et desaaaotto de actZvZdades paoduetZva-s,
ta euat debe entfaentaa ^ueates tZmZtacZones dentao de ta
estauetuna actuat paaa atendea tas paesZones de una pobtacZÕn
caecZente.

Et Zmpoatante hacea notaa que dentao de estas
caaacteaZstZcas geneaates exZsten paatZcutaaZdades; se
pueden ZdentZ^Zcaa ãaeas y gaupos de pobtacZÕn en condZcZones
de pobaeza acentuada con ^ueates tZmZtacZones en catZdad y
cantZdad de aecuasos, junto a otaas zonas tj gaupos tambZen
en condZcZones de pobaeza, peao com mejoaes posZbZtZdades
en cuanto a aecuasos dZsponZbtes. Los £actoaes que han dado
tugaa a esta sZtuacZÕn estãn as 0cZados at tZmZtado acceso
a tos aecuasos, tanto natuaates como de capZtat, e Znctuso
desatud, educacZõn, Zn^aaestauctuaa y seavZcZos .

Los e^ectos que estos fiactoaes han geneaado y que en
conjunto ex.ptZcan tas condZcZones de pobaeza geneaatZzada
det ãaea son:

a) Baja paZoaZdad a nZvet nacZonat paaa tas ZnveasZones,
tanto det nZvet pãbtZco como paZvado.

b) SuccZÕn de tas economZas tocates en bene^ZcZo de ta
economZa centaat.

c) PZ^eaencZas Znteanas en et pataon de dZstaJ.bucZÕn det
Zngaeso, geneaado poa ta mata dZstaZbucZÕn de tos aecuasos.

d) Recuasos natuaates con fiueates ZndZcZos de deteaZoao
y exptotacZÕn Znadecuada paaa su conseavacZÕn y aecupeaacZÕn.
■•■■e.) TencotogZas de paoduccZÕn que no utZtZzan a cabatZdad

tos aecuasos ZnveatZdos y paoducen devastacZÕn de tos
aecuasos natuaates.

* V. Doe. Sintesis del Diagnóstico dol Area Local, pp. 13,14. mirreo
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1J) 1nexZitencZa de proceioi de ZndaitrZatZzacZõn tj
debZtZdad de tai actZvZdadei artei anatei.

g)‘ Áttoi ZndZcei de pobtacZÕn i ab o capada y dei o capada.
h] Atta proporcZÕn de pobtacZÕn en condZcZo nei de extrema

pobreza, i abatZmentada tj con attoi ZndZcei de morbZtZdad.
Z) VefiZcZt crecZente e ZneitabZtZdad en ta prodaceZÕn

de atZmentoi báiZcoi.
j] Kttoi ZndZcei de emZgracZÕn permanente tj temporat.*

IV. ASPECTOS SOCIALES

Lai ca.racterZitZcai qae aiame ta eitractaraZÕn tj
organczac.ZÕn iocZat de ta pobtaccon det area, aiZ como
tai condZcZona y nZvetei atcanzadoi por etta en toi
aipeetoi edacatZvoi y toi nZvetei de veda y iatad ion
jactarei qae poiZbZtZtan o traban ta aceZón de deiarrotto
entendZdo como am proceio hacca et maj oramZento de ta
catZcac de vedo, de ta pobtacZÕn en ia conjanto.**

1. SALUD

En to-qae ie re^Zere a tai condccconei de iatad, et área
en eitadeo preienta ana probtematZca iZmZtar a ta de ta
reZgÕn Centro-oecZdentat. Lai defiZeZentei condZcZo ne-s de
ta iatad de ia pobtaccon ion comecaeneZa dZreeta de ta
pobreza crÕnZca en qae h.a permanecido eita área, caraeterZzada
por gravei probtemai atZmentarZoi y natrécZonatei, bajoi
ncvetei edacatZvoi de ia pobtaccon, may de^ZcZentei
condccconei de i aneamZento báiZco e hZgZene ambZenat. A
etto deben iamane tai de^ccZencZai de eobertara. y
iancZonamcento det SZitema NacZonat de Satad a eite nevet.

(...) La atencéõn de iatad en dcchoi centroi ei de an
bajo nevet, debedo a ta (^atta de preionat de apoyo,
tab o rato rei tai , promotora de iatad y aaxetearei de
en^ermarZa.

Por otra parte, et iéitema de i amcncitroi, matercatu y
medccamentoi ei may de^cecente, debZdo a ta carencZa de
medZoi de traniporte adecaadoi .

La {,atta de pem onat médZco y paramédZco, ei crZtZca,
regZitrandoie ana retacZÕn de 1 médZco por cada 11.000
habZtantei. ■ Acíii mãi, et e-icaio pem onat medZco ie concentra
prZncZpatmente en et centro Materno In^antZt de La Paz con

* V. Doc. Diagnostico del Área Local, op. cit., pp.51,52
** idem pg. 122
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to cuat en et det
ma.ijoA.zò, dando Ae un paoi
habttanteA . * .

ãaea taA ttmttactoneA ion aún
edto de. 1 médtco cada. 25.000

2. VIVIENDA

En aetactÕn a ta AttuactÕn de ta vtvtenda en et aaea
de eAtudto, óu-ó caaactealA ttcaA ion AtmttaaeA a taA
extAtenteA a ntvet aegtonat, eA dectA., una gA.an mayoAÕca
de taA vtvtendaA eAtãn conAtAutdaA con eAtauctuaaA de
adobte o bah.aA.eque, poAeen ptAOA de tteaaoA y techoA de
teja o de paja, eApectatmente en taA ãaeaA A.uA.ateA.

Lai condtctoneA Aantt.aA.taA de taA vtvtendaA ion
extAemadamente de^tctenteA, At Ae conAtdeAa que un 73% de
taA untdadeA habttactonateA no cuentan con ACAvtctoA de.
ettmtnactõn de ex.cAetaA, y un 60% no cuenta con AeAvtctoA
de agua potabte, Atendo neceAaato abaAteceAAe de pozo.A y
^uenteA AupeA^tctateA .**

Ea notoato que en mateAta de pAobtemaA deAtvadoA det
hãbttat en geneAat y ta vtvtenda en paAttcutaA hay dt^eaenetaA
tmpoatanteA entAe et ntvet uAbano tj taA comuntdadeA AuAateA.
Cuanto mÕA AuAat eA ta comuntdad, eA dectA cuanto menoA
conectada eAte a ta aed vtat <j toA a eavtctoA liobaa maA
tendencta a ta auto conAtA.ucc.cÕn. ***

3. EDUCACION

_At aeattzaA. et dtagnÕAttco nactonat y Aegtonat Ae
Aenataba que et ntvet educactonat de ta pobtactõn íion duaena
eA muy bajo, ya que tentan taAaA de anat^abettzmo que en
1974 atcanzaban et 40.5% y et 4S% a ntvet nactonat y
A.egtonat, aca pecttvamente. En et daea det pA.oyecto ( La Paz
y Inttbucã) ta Attuactõn Ae agudtza aún mã.A, ya que ta taAa
medta de anat^abettAmo en caZ ano ^ue de 50.2%. EAte
poacentage Ae dtvtde en 56.3% de pobtactõn ^emtntna
anatfiabeta y en 43.7% de pobtactõn maAcuttna en tateA
condtctoneA.****

A jutto de 19S3 cuando Ae encaaa una campana de
atfaabettzactõn en et ãaea, ta taAa de anat^abettAmo liabla
AetAocedtdo ya at 44.4% dado et eA^ueazo nactonat poA.

* V. Doc. Sintesis dal Diagnostico del Área Local, op. cit., pg. 16
** idam pg. 17
*** V. Doc. Diagnóstico del Área Local, op. cit., pg. 140
**** j.dom pg. 12
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zapeA.aa e£ paobtema. A un ano y meddo de dndedado et
Paogaama Nacdonat de Ktfiabetdzacdõn ha -tenddo un dmpoatante
dmpacto, debddo en gaan p'aate a ta aetdtud fiavoaabte de
ta pobtacdõn. *

En la operación dei PLANALFA, en curso-que levanto

en la Regiõn I, que comporta también el Departamento de Lempira,

identifico 100.000 analfabetos. De este total la meta de

inscripción fue de 80.000 y la tasa de excito alcanzõ a 63.500.**

Sdn embaago ie ptantea un nuevo paobtema, y ei et de
daate i egu.tmd.enio at paoeeio de edueaedÕn y eapaedtaedÕn
dndedado en tai etapai de afidanzamdento y com otd.daed.cn
de eonocdmdentoi. £n ta meddda que no ie togaen dei aaaottaa
eiai etapai, tai metai ateanzadai ie pudeaan nuevamente
at no dneoapoaaai e toi eono cdmdentoi adqudnddoi en ta
vdda pnaetdea. ***

Poa otaa paate, ta edueaedÕn padmaada que aecdben toi
.ndnoi en eita daea ie dncompteta. En efieeto ie tdene que
un 5 2. 6g de tai eieuetai padmaada que fiunedonan en et aaea,
ion dneomptetai, ei deeda, no euentan eon -toi iedi gaadoi
padmaadoi. Eita idtuaedõn ie aegditaa padnedpatmente en
tai zonai auaatei, to euat dnddea que un atto paoeentaje
de ta pobtaedon eieotaa en tai zonai auaatei aeedbe
aetuatmente una edueaedÕn bdidea dm ufidedente.

Poa otaa paate, toi toeatei eieotaaei paeientan ieadai
defidedenedai en iu eitauetuaa y equdpamdento. Cabe dnddeaa
que en et daea det Paoyeeto, un 7?? de tai eieuetai auaatei
no poieen tetndnai, y un 70% no poieen abaiteedmdento de
agua potabte. ****

Áunque ta eobentuna ie ha amptdado eomddeaabternente en
toi úttdmoi anoi, no ie han obtenddo togaoi aeoadei eon.eite
deiaaaotto que ie aefitdfien en un ddieuaio idgndfideatdvo de
tai taiai de anatfiabetdimo. Tampouco ha habddo un mejoaamdento
en tai conddedonei geneaatei de vdda de tai fiamdtdai det
daea eomo efieeto muttdptdcadoa de ma edueacdon eieotaa
padetdca, oadentada a ta atencdõn de paobtemai de hdgdene
ambdentat, nutadcdÕn, edueaedÕn paaa ta iatud y eapaedtaedcn
paaa et taabajo paoductdvo. *****

* V. Doc. Sintesis del Diagnostico del Ãrea, op. cit., pg. 15
** V. Doc. Sistematizaciõn Inicial de la Información Evaluativa de] PLAUALFA

en la Itegion L, PLAMILFA, Honduras, 1984.
*** V. Doc. Diagnóstico de Area, op. cit., p. 125
**** V. Doc. Sintesis del Diagnóstico del Ârea, op. cit., pg. 16
***** v. Doc. Diagnóstico del Área, op. cit., pg. 132

otd.daed.cn
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4. COMUNICACION

CoíltAeníe con ta iZtuacZÕn depaZmZda que. pacienta zt
ãaea ta Zn (,aaeitauctuaa no eicapa a eita paobtzmãtZca; en
geneaat iu. dei aaaotto ei Zicaio, no ex.Zite o ei ~abi oteto
iegãn et campo que ie comZdeae. La comtauccZÕn dz obaai
no ha obzdzctdo a una eitaategZa Zntegaat que apoye at
conkunto dz ta eitauctuaa i o cZoeconõmZca y dz boiei paaa
et duaaao tto det poteneZat pao ductZvo dzt ao.ea, mãi bZen
do que extite ei fiauto dz ei^ueazoi paacZatei y iZn
cooadZnacZÕn, tanto do iectoa pãbtZco como dzt paZvado.*

X -r -Lai eaaacteaaitZeai topogaaf,Zeai paeizntan aiZmZimo
ieaZoi obi tacutoi at dei aaaotto de tai comunZcacZonei
vZatei dentao de éita áua,l...) cuyoi camZnoi ion
^undamentamente caaaeteaai iecundaaZai, camZnoi vzcZnatei y
de penetaaeZÕn con i upea&ZcZci de gaava o tZeaaa; en ta
paãctZca eitoi no ion mantenZdoi poa caaencZai de equZpo y
pzaóonat paaa aeatZzaato. Lai condZcZonei de taã^Zco ion
noamatmente rnuij dZf^ZcZtei y aun mãi en peaZodoi dz ttuvZa.
Eite hecho junto a ta topo gaa^Za quebaada, ha obitacutZzado
una mayoa ZntegaacZõn Znteana entaz toi paZncZpatei nuctzoi
pobtacZonatei que con fioaman eita ãaea, como aiZmZimo una
mayoa ZnteaaztacZÕn con et aeito dzt paZi . La excepcZãn
ion aquettoi centaoi o dacai vzcZnai at coanzdoa de ta
caAAeteAa centuat que une TzgucZgatpa con San Pzdao Suta.

Etto ha iZgnZ^Zcado quz paevatezcan dentao de eita ãaea,
gaupoi aZitadoi, con pataonei aettgZoioi y cuttuA.atei muy
tAadZcZonatci, y con tzcnotogZai dz pAoducctõn que ie
caAacteaZzan poA. una baja pAOductZvZdad, zi pzcZatmente en
ta paoduccZõn agaZcota paA.a ta i ubiZitencZa. **

5. PRINCIPALES OBSTÁCULOS AL DESARROLLO

VZvzaíoí f^acoAei han ZncZdZdo en ta tenta evotucZÕn det
deiaA.A.otto econÕmZco y iocZat de eita ãaea, y que han dado
poA. aeiuttado iu acutat ittuacZÕn de A.etA.aio aetatZvo en
compaaacZÕn a otaai aegZonei det paZi. Entne ettoi, cabe
datacaA. a toi ieguZentei ■■ exaaa dotacZÕn de. azcuaíoí
agaZcotai; dZ^Zcutdad en tai comunZcacZonei; mat uío de
toi KecuAiOi en compaaactõn a iu capacZdad potencZat de
uio; bajo nZvet cuttuaat de ta pobtacZõn; Znadecuada
dZitaZbucZÕn de toi azcuaíoí natuaatei y otA^oi.***

Lai dZ^Zcuttadei de comunZcacZonei en eita ãaea, en

* V. Doe. Diagnóstico dei Área, op. cit., pg. 132
** Idem, pg. 178
*** V. Doc. Sintosis Diagnósticos del Área, op. cit., pg.18
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donde, mãó de un de da pobdaed.Õn vd.ve en ãfteai ftuftadei,
dd.^d.euddia da ampdd.aed.on de adeeuadoi ieftvd.ed.oi ioed.adei
poft paftdie ded Eidiado. Ve h.eeh.o, eaid. un 50% de da
pobdaed.Õn ei anad^abedia, do euad ie -íftaduee en ieftd.oi
obiíãeuíoi pafta ía d.mpíementaed.Õn de pfiogftamai de
ex.d:emd.Õn ij eapaed.daed.on agftZeoda que pueden peftmd.did.fL
aumendiaft doi nd.vedei de pfLoduedld.vd.dad e d.ngfteio de dd.eha
pobdaed.Õn. *

* V. Doe. Sintcsis Diagnóstico dal Area, op. dt., pg.18


